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Estamos escrevendo este artigo na

vespera da chegada do rei D. Manuel.

E', portanto, natural que já esteja resol-

vida a crise politica á hora de ser pu-

blicado o Povo de Aveiro. E dizemos

natural porque todas as indicações são

no sentido de que o ministerio não quer

ir ás camaras, persistindo a sua espan-

tosa, a sua vergonhosa, a sua inqualifi-

cavel covardia.

Esta miseravel attitude do governo é

uma das demonstrações mais eloquen-

tes, que teem apparecido n'esta terra, do

valor moral das quadrilhas. E' a prova

provada de que a politica é um simples

modo de vida para os infames politi-

queiros. Mas modo de vida facil, sem

perigos,e, até, sem incommodos. Os an-

tigos quadrilheiros, os que sahiam de

arma ao hombro á estrada, ganhavam

pouco e arriscavam muito. Estes bandi-

dos politicos de agora ganham muito e

não arriscam nada. Foi a mudança dos

tempos! Foram os progressos da civi-

lísação! Se olharmos a vida da huma-

nidade em geral, e a d'este paiz em es-

pecial, veremos que, em toda ella, não

foram outros os resultados da libardade

nem da civilísação. Mudamos de nomes,

(le processos, de instituições. A immo-

ralidade, a injustiça, a iniquidade per-

sistiu, no fundo, mais extensa, mais gra-

ve, mais horrorosa do que era.

Apontam-se os nomes dos ministros

mais renitentes em abandonar o minis-

terio. Não os queremos indicar ainda, com

os commentarios que merecem. Não faltará

quem O faça depois dos factos consum-

mados. E não deixaremos nós tambem

de o fazer. Mas o que podemos dizer

desde ja é que são d'aquelles que mais

teemaproveitado com a politica. Um d'el-

les ganha, ao que se diz, 14, 15 ou 16 con-

tos de reis annuaes. Não passaria do seu

pobre soldo de official do exercito, com

a magra gratificação da commissão que

exercesse, se não se houvesse envolvi-

do na politica. Metteu-se na politica,

conseguiu todos os benesses, obteve to-

das as conezias, ganhou honras e consi-

derações, satisfez a vaidade e a barri-

ga, sempre tido por muito boa pessoa,

por angelica creatura, e, chegado o mo-

mento do perigo, elle ahi vae, para con-

firmar que realmente. . . é uma boa pes-

soa, uma angelica crcatura.

O momento do perigo! O momento do

perigo, não. Uma hora íncommoda. Sim-

plesmente.

Eis, pois, a moral do conto. E eis a

moral do conto porque não se trata de

um caso excepcional, mas d'um caso ge-

ral. Com estas ou aquellas manifesta-

ções, com apparencias mais decorosas

ou menos deeorosas, fingindo maior ou

menor coragem, no fundo todos os qua-

drilheiros politicos são aquillo. Uns co-

medores. Uns simples comedores. E, co-

mo simples comedores,accommodaticios,

egoistas, profundamente egoístas, para

quem a vida se cifra n'isto: lucrar, apro-

veitar, gosar. Dar, nada. Receber, tudo.

Digestão descançada, como a da gi-

boia. Se lhes crearem embaraços, elles

deslisam, como a serpente, á cata da

presa em melhores condições de segu-

rança e de . . . commodidade.

São os peores bandidos. São os mais

funestos parasitas da humanidade. São

a lepra social por excellencia. O crime

do crime. A miseria das miserias hu-

manas.

E atreviam-se, os pulhas, a falar de

João Franco e de I). Carlos! E atrevem-

se a falar da reacção, os canalhasl

Ha pouco, descrevendo-nos a torpe

especulação que foi no Porto o cortejo

Civico em honra de Herculano, escre-

viam-nos d'aquella cidade:

Hoje não pode haver illusâo: ou se está de

um lado, com os que -sejam quaes forem as

suas ideias religiosas ou politicas _ entendem

que é necessario atravessar um dique a esta pe-

rigosissima corrente de dissolução da sociedade

portugueza, ou se esta' do outro, dentro d'essa
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mesma corrente, que clamando por uma patria

nova, apenas tenta anniçuilar tudo quanto de

organir'o e fundamental e necessario para a cons-

tituição d'uma nacionalidade.

Abram bem os olhos os irreflectidos que pre-

tendem tomar postos intermedios, os que pregam,

dizendo-se conservadores, contra as classes e ins-

tituições que são a unica força respeitavel, a unica!

do campo conservador.

e( Abaixo a reacção! a clama-se. Mas observo

a mim mesmo que em Portugal não existem nem

tendencias, nem movimentos, nem perigos reac-

cionarios. Existe clero, como é conveniente que

exista, mas reduzido ao seu papel religioso, com

a sua influencia limitada ao que é justo, co'm os

seus antigos excessos de preponder'incia corrigi-

dos. Quem escreve estas linhas nem sequer é

catholico. E, todavia, nunca sentiu os seus direi-

tos de cidadão ou a sua dignidade de homem

livre, af/ronlados pelo clero, nem pelos jesuítas,

nem pelas irmãs da caridade. Contra que perigo

se clama então ? Contra um perigo imaginaria,

contra um perigo inventado, contra um perigo

que não existe para a sociedade em que vive-

mos.

Não obstante, atraz dessa utopia, atraz d'esse

disparate, correm muitos conservadores, ajudando

a' maravilha a obra republicana, que poderia ser

boa, mas que entre nós está actualmente reduzida

a uma obra nefasta de dissolvencia politica e

social.

Se a casa republiqueira investe especialmente

contra o clero é porque compre/lendo que é n'elle

que se encontra a verdadeira e unica força col-

lectiva, com disciplina, do arraial conservador,

força que é o obstaculo invencível ao triumpho

das suas idéas d'anarchia e da sua propaganda

dissolvente. Grita-se, portanto, contra a reacção

e contra a clcricalha, porque é a unica audacia

que a' propaganda oppõe propaganda energica,

sgstematica e ordenada.

Ora, seduzidos pelo significado superficial dos

termos liberdadec reacção, muitos conservadores

incautos ou de poucas luzes lá se vão na onda,

tambem, contra a t reacção w e pela «liberdade »_.

sem se lembraram - os paletas - de que atiçam

o fogo que os ha de devorar e de que em Por-

tugal, fv'ra do campo economico, pelo menos, ja'

temos todas as liberdades codificadas de que dis-

põem os povos modernos mais cultos e avança-

dos, inclusivamente uma liberdade e uma tole-

rancia religiosa quasi sem egual, contra a qual

não existe por parte do clero nem dos catholicos

o menor espirito de reacção.

Isto é assim, rigorosamente assim. Não

ha nega-lo. E cem vezes o temos dicto,

pela nossa parte.

Não ha nenhum espirito democratico

n'esses tratantes que dizem combater

contra a reacção. Nenhum d'elles é li-

vre pensador, nem quer, nem quiz, já-

mais, saber, como homem convicto e

honrado, do livre pensamento. Alpoim,

esse brejeiro-tanta vez 0 temos dicto-

que anda para ahi, no Janeiro, a fazer jogo

cleiçoeiro todos os dias, contrao clero reac-

cionario; é o que pedia dispensa ao Pa-

pa, de magro, em dia de jejum, perdão

por se ter batido em duello, e o que

ajudava á missa na Nunciatura. E' o

tratante que fulminava as scisões dos

partidos hespanhoes, como prejudiciaes

á monarctzia, e que recommendava a D.

Carlos que não deixasse entrar deputados

republicanos na camara, defendendo-se

da republica por todos as formas e pro-

cessos.

Esse rival do Borracho no bagardismo

nacional, disputando-lhe a primasia de

Chevalier sans peur et sans reproclze,

que se chama João Pinto dos Santos,

manda educar os filhos pelos jesuítas e

a familia seguir as indicações espirituaes

dos padres de S. Luiz, para não afugentar

as heranças das parentes ricas, que são

beatas.

Esse n.° 1 gatuno, ladrão, canalha, que

dá pelo nome de Affonso Costa, manda os

filhos e a familia receber os sacramentos

religiosos áEgreja. E bem assim o famoso

charlatão e singularissimo velhaco co-

nhecido em profano por Calcinhas e

Bombardino Rachada.

Se os padres fossem d'elles, o clero

seria a primeira e mais benemerita insti-

tuição da terra portugueza. Elles não

odeiam o clero, como não odearam o

franquismo, senão por ser o clero, como o

franquismo, uma força honesta, organisa-

da, com disciplina moral, a favor da or-

dem em Portugal.

Não se pode negar que o franquismo

_nunca elles o negaram, não chegou a

tanto, ainda, a sua audacia desavergonha-

da-era constituido por uma pleiada

enorme de homens honestos. A disciplina

e a força moral d'esses homens era ta-
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manha, 'que se teem conservado unidos,

excepção feita de meia duma d'especu-

ladores, apesar da guerra atroz que lhe

moveram em cima da morte de D. Carlos,

e do desastre tremendo, que representou

para elles, tirando-lhes por momentos to-

da a esperança do poder, a tragedia do

Terreiro do Paço.

POr ser uma força palpavel e corajosa,

disciplinada, disposta a combater pela

moralidade publica e pela ordem, é que

se uniram contra elle, contra João Franco,

que o encarnou, contra D. Carlos, re-

solvido energicamente a apoia-lo, todos

os bandoleiros, todos os arruaceiros, to-

das as quadrilhas politicas que infestam

e sugam esta patria desgraçada.

Por o clero ter tomado uma attitude

energica depois da morte de D. Carlos, é

que se desencadeou contra elle essa tor-

menta que ahi vae. E por o exercito ser

ainda outra defesa da ordem, é que o

odeiam a valer, embora deante d*elle

encolham as garras, receosos.

Aos bandidos não conveem senão os

accommodaticios, os transigentes, os con-

ciliadores, os comedores, os traidores,os

covardes, como os d'esse ignobil minis-

terio que ahi está, se a esta hora já não

tiver chafurdado na lama em que vem

apoiando os pés de barro. De forma que

não ha duvida nenhuma que tudo se

resume n”esta terra em defender a ordem

ou favorecer a desordem. A attitude mi-

seravel do ministerio progressista veio

tornar mais nítido o dilennna e mais

agudo o problema.

Aqui já não ha partidos, já não ha

opiniões politicas, nem religiosas. Mo-

mentaneamente, não ha nada d'isso. Ha

só o problema da ordem. Haja monarchia,

haja republica, o paíz afunda-se com esta

desordem terrivel, esta anarchia pavorosa,

que permitte e favorece todas as immo-

ralidades e todas as audacias dos ban-

didos sem pudor, ou se digam republi-

canos, ou se digam monarchicos. Por isso

quem e' partidario do restabelecimento da

ordem, da disciplina social, da seriedade

nas coisas publicas, como primeira ein-

dispensavel condição da existencia da na-

cionalidade, vae para um lado, seja re-

publicano, seja monarchico, seja crente,

e crente catholico, protestante ou judeu,

seja livre pensador. E os arruaceiros,

os desordciros, os que se riem de todos

os principios constitutivos da ordem, das

sociedades, das nacionalidades, os que

collocam acima de tudo os seus interes-

ses de facção ou os seus interesses in-

dividuaes, vão para outro lado.

Não ha, não pode haver, em Portugal,

outros partidos, n'este grave, gravíssimo,

momento historico. Um dos mais graves

da nossa historia.

w~
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SO SB BSlil lltllllo .

Diz-se que Venceslau dc Lima continua a tra-

balhar, com a sua alta influencia no Paço, para um

novo ministerio . . . makavenko. Só estando doido

varrido, o rei não verá:

1.0 Que se João Franco tem mais um bocca-

dinho de energia, e seu pae, o rei D. Carlos,

mais um boccadinho dc prudcncia, as quadrilhas

valem tão pouco em Portugal, que João Franco

e D. Carlos, contra ellas todas reunidas, as ti-

nham esmagado. Não ha duvidas, sobre isso,

hoje, para ninguem.

2.0 E tanto assim é, que as quadrilhas só

n'um assassinato viram o meio de se salvarem.

3.0 Que ficaram, ainda assim, tão anniquila-

das, que nenhuma d'ellas se atreveu a assumir o

poder directamente.

4.0 Que os republicanos só pela cumplicidade

do Makavenko e fraqueza de todos os quadrilhei-

ros monarchicos voltaram a si dos golpes que

João Franco começara a dar-lhes, e que seriam

tremendos sem a morte de D. Carlos.

5.0 Que os republicanos teem tanto a ganhar

com ministerios fracos, que, apesar do actual mi-

nisterio ser fraquissimo, empregam todos os es-

forços para o derribar, só porque não tem com

elles cumplicidade e dá ao juiz d'ínstrucção plc/la

liberdade.

6.0 Que continuando o juiz d'instrucção em

plc/uz liberdade, e com um ministerio que os aper-

te um borcndhzlw, que não transija com elles,

que lhes não esteja preso por quaesquer cumpli-

cidades, os republicanos luctarão com enormes

diñ'cnldadcs.

7.0 Que o rei não terá culpa se os sete pol-

trões, que estão no ministerio, se deitarem, covar-
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demente e imbecilmenle, do poder abaixo. Mas

com culpa ou sem culpa, será o rei o primeiro a

pagar o regimcn dc desordem que ahi vac.

Cuidado, Senhor! Redea tcsa e deixe-os falar!

Escrevem-nos d'Odivcllas a dizer-nos que 0

n.“ õ anda agora muito angmmtmlm Que com-

prou n In'opricdade do sr. Victor Augusto Gro-

mos da Encarnação.

O quê? lsso é pela. Não acreditamos. ()

corrcrl'iondcnte quer-nos lograr.

O n.o :3? Pois roubou tanto. tanto, ao Lean-

dro, que ainda lho cresceu, de. todas as suas

devassidõcs, prodigulidades, vícios, extrnvagan-

cias, dinheiro para comprar uma quinta?!

Então quanto roubou elle no Leandro? Se

é verdade, então a fortuna do Leandro

transferiu-se, intcii'inha, para o papo do malan-

dro. E d'onlros malandros como elle. Do foro . . .

c da imprensa. Mas a parte do leão, é claro

foi para elle¡

Que grande

malandro l

O Leandro lá ficou condcnmado, definitiva-

mente! O Supremo Tribunal negou a revista.

Lá fica, coitado, na Penitenciaria . . . até vir a

rcpublicu. Porque em vindo a republica, será

fartamente recoxnpcnsudo. thírá da. Peniten-

ciaria, para sc ir sentar ;i mão direita do Ber-

nm'dino, com a aureola santa e nobre do mar-

tyrío.

Na procissão do desaggravo, será o segun-

do. A" frente, 0 Djalme, com o n.° 1, seu

patrono, a tocar a tuba formidamla da justiça.

Depois. .. elle. Com o n.O 2 o o n.“ 5 a cn-

to trem-lhe, pelo caminho, a hosanna .das

virtudes. Eis aqui o mzutyrl Eis aqui o justo!

E, afinal, não será cquitutivu o diabo da

republica? Se o n.u l é um glorioso, porque

ha de ser rcprobo o Djalme't Se os n.O 2 c :'i

são honrados e eminentes cidadãos. porque não

ha do ser, de facto, um homem dc bem esse

Leandro 'l

Elle deitou o fogo á casa da Magdclena,

fogo que devorou dezeseis ou dezoito pessoas.

Mas o n.u 5, em, paga, u'lcitou-lhe o fogo á casa

d'elle. E quantas pessoas, mulher, filhos, cre-a-

turas innoccntes, nàodevorou este incendio, não

menos criminoso que o outro?

O Leandro vao morrer, talvez, na Peniten-

ciariu. Ainda, que. não morra, lá cortirá, sabe

Deus quantas dores e quantas amargurus. Mas

o n.° ñ tem gosado, com o seu dinheiro, uma

vida de prazeres, do folias, de. orgias. Mas

o 11.0 5 compra agora a quinta d'Odivellus, a

ser corto o que nos diz o correspondente, com

o resultado do inccndio que botou á fortuna

do Leandro. Pobre Leandro! Elle na Peniten-

ciaria, csnmgado, maldito, fulminado! E o outro,

deputado, grande tribuno, acclamado. victoriado,

transportmlo, ovnntc, no carro da gloria!

Jri aqui crio hoje (terça-frita) pass-mr «Paulo-

mmwl, diz-nos o correspondente, com, aS SllaS

duas senhoras.'l'cm senhoras aos puros, o mn-

landro, ao passo que o Leandro ha de caval-

gar nium pau, na cella da Penitenciaria, se,

por misericordia, um pau lhc derem!

11"¡an não falto, continua. o correspondeuto.

.›i quinto tem 'uma grande vinho o mesmo mz

udcgrl hu. nucílo (Sin/to.

E o pobre Leandro a beber agua

cclla triste da Pcuitcnciaria!

Francamente: não temos o coração bondoso

do Antonio José d'Almeida; mas começamos a

ter pena do Leandro. E agora vemos que o

Cunha e Costa tinha razão. Tinha, tinha! Ao

pé dos grillietas da republica, o Leandro ainda

um homem de bem'.

Pobre Leandro! (.!oitaditol

malandro! Que grandissimo

lltl.
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Pague, su malandro!

?Hà
Lemos no Portugal:

Trem de borla

Queima-se hontem, (21) no juizo d'instrucçãv cri-

mina!, o sr. Aquilino Soares Garcia, dono do trem de

praça n.° 192, morador na rua Jose' da Silva Carva-

lho, pateo do Geraldes, de que a sr.“ Margarida das

Flores, moradora na travessa do Alecrim, 3,e uma tal

Emilia, moradora na Praça de Camões, 36, 4.0, es-

querdo, depois de andarem no seu trem durante tres

horas, recusaram-se depois a pagar a importancia res-

pectiva, burtando-o por esta forma.

Pague, seu França Borges, seu souieneur, seu ma-

landro! Essa mulher matou-lhe a fome. Essa mulher

teve-o por conta uns poucos d'annos. Pague-lhe agora

as dividas, seu malandro] A Emma não vale mais do

que ella. Não seja todo o dinheiro para a Emma, que

o despreza, que profundamente o despreza, no fundo,

seu malandro! A Emma explora-o, simplesmente, seu

malandro. Ao passo que a Margarida teve por você

um fraco muito grande.

Você não deve nada ii Emma. E a ella, á Margarida,

deve-lhe tudo. E não the deve só a vida de souteneur.

Deve-lhe, tambem, essa vida porca de jornalista-Palma

Cavallão.

Pague, seu malandro l
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O Congresso

Nacional

*m*

ltcuniu-se ha dias o Congresso Nacional. Não

li todos os dias, - não tive vagar para isso,

nem enthusiasmo-os extractos das sessões. Mas

do pouco que li, vi, com amargura, que persiste

a falta de plano, de niethodo, de objectivo, de

senso, de tenacidade, de energia, que constitue a

fraqueza, a enorme fraqueza, da intelligencia e

do caracter nacional.

Appareceu quem falasse bem. E' certo. Quem se

mostrasse, mesmo, conhecedorde certos assumptos

debatidos. Mas dir-se-hia que falaram todos, ou

quasi todos, mais para ostentar conhecimentos,

para provar que sabiam, que para conseguir uma

vantagem real, um fim de utilidade pratica.

Esta foi a nossa impressão, e deveria ter sido,

tambem, a dns proprioa congressistas atilados.

Porque se muita gente falou, pouca demonstrou

Verdadeiro saber e menor deveria ser o numero,

ainda, dos que teem a cabeça no seu logar.

Do Congresso não sahiu uma conclusão sé-

ria. Um facto positivo. Uma obra real. Nada.

Quasi toda aquella cambada alli foi só para ver-

borrear e ostentar conhecimentos. De tudo se

falou. De tudo! Sobre tudo se verborreou. Com

muitos applausos e abraços. O eterno pedantis-

mo e futilidade da corja, que se empoleirou á

frente dos destinos da patria,e donde não sabi-

rá nem a chicote! Mas, de resto, quanto a fa-

ctos, quanto a Obras . . . tudo como dantes quar-

tel general em Abrantes.

Discursos e mais discursos! Mas se não é com

discursos que se avança, mas com trabalho, a

elles, sabendo papaguear, são inteiramente inca-

pazes de trabalhar?

Assim, grita-se contra o alcoolismo. Affirma-

se que o alcoolismo é um grande mal. E é. 0

alcoolismo alastra-se pavorosamente por toda a

terra portugueza. Vae ser a ultima machadada,

já o está sendo, n'esta raça bestialisada. Ora co-

mo se combate o alcoolismo? E' com discursos?

E” com a verborreia a dizer maravilhas sobre o

mal do alcoolismo e o que lá fora se tem feito

contra o alcoolismo? Isso é bom. Mas serve, so-

bretudo, para dar reputação a idiotas. Para fazer

correr, constar, que o idiota A e B são homens

de grande capacidade. Uns talentos! Para ele-

var esses idiotas a deputados da republica e a

ministros da monarchia. Para isso, serve. Isto é,

para augmentar Os parasitas, a piolheira, que

chupa a carne e os ossos a esta terra exgotada.

Mas não serve para mais nada. Porque basta

que os vinhateiros e os taberneiros façam gesto

de negar votos a este da republica ou áquelle da

monarchia, para que os da monarchia e os da re-

publica se apressem a deixar arder em alcool

toda a raça portugueza.

Não houve senso nenhum, absolutamente ne-

uhum, como o não ha nunca e em coisa algu-

ma, na plantação da vinha em Portugal. Plan-

tou-se vinha a torto e a direito. Como se nós ti-

vessemos de fornecer vinhoá Europa ou a Ame-

rica! Terras que produziriam mau vinho e que

produziriam bom trigo, foram plantadas a vinha

e não a trigo. A trigo ou a outras culturas. A

vinha dava mais. Parecia dar mais. Promettia

mais. Bastou! Surgiram as vinhas, como formi-

gueiros, por esse paiz fóra!

O que se ha de fazer agora ao vinho? Em-

borca-lo pela bocca abaixo aos miseraveis. Ainda

se ha de decretar o uso do vinho obrigatorio.

Agora o governo ou faz consumir o vinho

que existe, ou leva-o mildiabos. Os productores de

vinho não só o ameaçam com a urna, como o

ameaçam com um desembarque de viticultores e

trabalhadores do campo no Terreiro do Paço. E

os Camachos e os Almeidas, que gramam os pu-

lhas desavergonhados quanto mais os vinhateiros,

os taherneiros e os trabalhadores do campo,

mareham logo com os vinhateiros, os tabernei-

ros e os agricultores, a assaltar a monarchia, para

o Terreiro do Paço. E o governo, que se borra

só com a ameaça de que o Affonso Costa e o

Egas Moniz o recebem aos berros em S. Bento,

deante dos agricultores, dos vinhateiros, dos ta-

berneiros e dos arruaceiros,que, em nome da li-

bardade e da patria, fazem causa commum com

aquelles, desfaz-se em caca.

Nem sequer foi possivel conseguir que as ta-

hernas se fechassem, em todo o paiz, aos do-

miugos!

A campanha contra o alcoolismo é, como to-

das as campanhas contra grandes males, grandes

males inveterados e ligando-se com interesses

estabelecidos, uma campanha difficil. Exige pro-

paganda, associações, medidas governativas, uma

poderosa iniciativa individual ligada a uma po-

derosa iniciativa official, emfim, dinheiro, traba.

lho e muito trabalho, abnegação e muita abne-

gaçño, energia e muita energia, e senso pratico.

Se tudo isso falta n'esta terra de mandriões, de

egoístas, de covardes, d'incapazes, como se ha

de resolver a questão do alcoolismo?

Resolve-se com os discursos dos congressos?

Que nós nem sabemos, porque não lemos, repeti-

mos, todos os extractoa da pagodeira congres-

sista, se lá se falou em tal assumpto.

O que se diz a respeito do alcoolismo, diz-

se a respeito da carestia do pão. Temos, sobre

cereaes, a lei mais estupendamente iniqua que 11a

no mundo. Por isso mesmo que e estupendamente

iniqua, foi feita com o caracter de lei provisoria.

Não podia ter outro. Era uma lei destinada a pro-

teger o alargamento e a melhoria da cultura.

Mais trigo e melhor trigo. Ora a cultura exten-

deu-se, não ha duvida, mas de modo algum em

proporção com o que se esperava, e era devido

ao caracter espantosamente protector da nova

lei. A qualidade, porem, manteve-se,-senão é

peor do que era,-detestavel. A agricultura não

procurou a protecção nem auxílios nas varias as-

  

sociações agrarias. Na reforma das lei actuaes e

na creação d'outras leis de fomento. Procurou-a

e procura-a no exaggerado preço do trigo e n'uma

  



  

tyrannia infame. Que outra coisa não é o actual

regimen dos cereaes senão uma terrivel lei d'cx-

cepção. um monstru0so privilegia, uma tyrannia

infame.

lomo se resolve esta questão? Pelos discur-

sos dos congressos?

Só a pau!

Sim, soa pau. Quando ouvimos verborrear

estes idiotas. vem-nos sempre a vontade irresistí-

vel de os correr a pau.

Nunca um jornal da quadrilha republicana (lís-

cutiu, em sentido de justiça e de verdade, a ques-

tão descercaes. Nunca um deputado republicano

abriu sobre ella o bico no parlamento. Não que

os lavradores poderosos e elles querem vo-

tos! Mas falam a toda a hora na míseria do po-

vo, na caros-tia das subsístencías, n0s syndicatos.

nos monopolios, nos prívilegios, e na necessida-

de de leoantara raça. Palavrões sobre os qnaes

giram todos es artigos de jornaes, todos os dis-

cursos do comício, de club, de parlamento e

congressos.

Farçantes! Eternos farçnntesl Só a pau! l

E' com a instrucçao como é com o alcoolis-

mo e com o pão. A iniciativa individual foi em

todos os paizes cultos o grande propulsor da ini-

ciativa official. Ao !ado de oputentos burguezes

que cediam centenas e centenas, milhares e milha-

Jes de contos, até, n favor da instrucção, mes-

tres fanatícos, apestolos ardentes, que dedicavam

toda a sua intelligencia e todo o seu ser a essa for-

midavel obra humanítaría e social. A0 lado das da-

divas famosas dos ricos, o obulo dos pobres e des

remediadOs, unidos e reunidos em numerosas e

famosas associações. Em Portugal, os da repu-

blica declaram alto e bom som. :i parte a meia

duzia de borracheiras escolares dos seus clubs,

onde pouco ensinam a ler-uma gotta d'agua no

oceano - e melhor seria que não ensinas-

sem nada - escolas detestavcis que infiltram o,

odio de tudo quanto e nobre e levantado, o es-

pirito d'inlolerancía c de facção, a propaganda

l'unesta, terrível, da anarchia, da indisciplina,

da desordem-ziparte essas borí'm'lieiras, os da

republica declaram que não vale a pena tratar

d'instrucção,porque essa questão é ínsoluvel cm-

quanto existir . . . regimen monarchico. E, de t'a-

cto, os monarchícos acham pouco o dinheiro.

como mais tarde os republi :anos o hão de achar,

para manterem as (-Iientelas, sempre servidas c

sempre avidas de novos manjares, sempre fartas

e sempre esfaimadas.

Só a pau!

l'la uma associação escolar? Não se fortalece

essa associação. Uria-se, por vaidade propria ou

occultos desígnios do intcrc *cs íllicitos, outra

associação, que ficando fraqtussíma deixa a ou-

tra mais fraca do que estava.

!la um bom methodo d'ensino? Cem peida-

gogos, mí! peidagogos, sabios, doutores. !Ilustres

e consagrados professores, apparecem a dizer que

é mau, tendo cada um d'elles resolvido, por um

mcthodo novo. a questão primacial. Vender car-

tilhas e figurar e o seu fito, o seu objectivo,

senão exclusivo, capital.

Fígurar e colher. eis o unico desígnio d'esta

patria desgraçada. E a esse proposito obedecem

todos os t'arçantes,- com raras excepções, por-

que entre elles !ti apparece um ou outro raro ho-

mem intelligente e bem intencionado-todOs es-

ses farçantes que são grandes jornalistas, gran-

des parlamentares, grandes professores e gran-

des . . . palradorcs de congressos!

Crear nome . . . a falar. E, depois . .

o sacco.

Mas se não ha outros poriuguczes? Então,

dada a impessibilidade de vingar a minha re-

ceita-corre-los a pau-víngue a receita do Ca-

macho: é grama-los!

. encher

Ja estava composto este artigo quando che--

gou a Carta Lisbocta, que veio, esta semana,

como a anterior, muito tarde.

Não, amigo, sobre (xcrcíto não li nada. Que

disseram¡ elles? Se vê que vale a pena, mande

para cá. Mas a respeito do silencio que guarda-

ram sobreomen nome . . . nem vale a penat'alar.

Fizeram-mc insinuações? Combateram as Iní-

nhas doutrinas e os meus processos, como mestre

escola dos soldados “P Mande para ea, que cu ra-

cho-os. 0h, se os racho! . . .

Mas se o mal foi só esquecerem-se de quem

fez pela ínstrucção elementar do soldado o que

elles nunca seriam capazes dc fazer-nenhum

d'elles-então . . . encolhO os hombres e passo

adeante.

_Útil
Acabo de ver no seu muito apreciado

jornal-0 Povo de Aveiro~uma carta do Fun-

chal, em 5 do corrente, relativa á questão

Hinton. Vejo com surpreza que o seu signa-

tario, sendo funchalense, o sr. S., entende

que a questão foi muito bem posta e tra-

tada nas Cortes pelo ta! homem fino, o chan-

teur Affonso Cesta, de quem provavelmente

é correligíonario e amigo, que, apezar de

ser o que é e sem caracter, ê um homem

fino e por isso a sua maldade refinar.

Poderia deduzir-se do que fica transcripto

que o tal homem fino com maldade refina-

da puzéra com maldosa e refinada velhaca-

ria a questão em Cortes. Mas deixemos estas

bacharelices e vamos ao facto da sobredita

carta que me interessa:

. . . dão-se telegrammas falsos; escrevem-

se cartas cheias de mentiras para a impren-

sa do continente, como succech com as

cartas enviadas a V., uma de Lisboa, outra

que um padre . . . etc.

Fui eu quem escreveu a tal carta de

Lisboa e por isso venho pedir a V. a fine-

za de, por meio do seu jornal, convidar o

sr. S. a analysar muito por mindo toda a

minha carta-a tal carta de Lisboa-e mos-

trar com criterio, com uma analyse bem

devida e por meio de conclusões bem logi-

cas essas mentiras a que se refere.

Tambem conhecemos alguma coisa da

questão Hinton, da Madeira, da sua vida,

da sua agricultura, do seu commercio e da

sua navegação e estimamos muito entreter

com o sr. S. uma longa palestra sobre tudo

quanto quizeredisser respeitoáMadeira e á

questão Hinton para vêr onde estão as men-

tiras da nossa carta.

Esperamos p0rtanto que o sr. S. acceda

amavelmente ao nosso convite, e venha expôr,

como promette, em termos claros e imparcial-

mente,aquestão, para depois a analysarmos

sob o objectivo que nos preocupa: defender

os interesses agrícolas da ilha da Madeira

sem prejudicar as suas industrias nem o

seucommercio, a sua vida, em summa, eate

então suspenderemos os nossos juízos sobre

as qualidade do sr. S.,a quem não chama-

mos mentiroso senão depois de nos mostrar

que o é.
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'l'eem-lhe doido! Elias teem-lhe doido! Como

sempre! Mas ultimamente, mais!

l terça-feira, no Diz-se. publicava o orgão

official da prostituição republicana, o Corneiim

da Margarida:

 

Que á da rn.? dos Navegantes que salte o dinheiro

para uma esterqueira jornalística de uma cidade pro-

.rima do Porto.

Que forum garantidas uma porção glande d'assi-

gnaturas, pagas por um argcnlarin que frequenta o

laço dos Navegantes.

Que, já depois de lomntada a questão do Credito

Predial, foi um em issario a css-a cidade, para esta/¡ele-

rer a campanha a respeito (lc oque/tc Barico.

Que essa esterqucíra jornalística é hoje un¡ agente

lucíanisla, disfarçado e pago para isso.

Que os ¡'caccimmrios, gente do sr. José Luciano,

c quem a sustenta.

Que chegam a ser distribuidos. por pessoas de

familia do sr.. Jose Luciano, exemplares d'cssa ester-

queira.

Que temos u este respeito informações que hão de

causar sensação.

Que- assim como proud/nos, com datas c docu-

mentos, actos indir/nos do famoso padre Mattos. pac (to

or/'ão Albino, suspenso das suas funcçães pela sua dc-

nnssidâo e irrcguluridallcs, tambem trave/nos (lr. provar

que salmm do paço dos Navegantes dinheiro c emis-

sarios para a estcrqueira jornalística.

lsto foi na terça feira. Na quinta, voltava o

orgão a dizer:

Quc Im documentos provam/o serem as senhoras

da casa (lo sr. José Luci/mo quem mais se interessa

pela rsterqueil'a jornatistica (lc unm cidade ao pé do

Porto.

Quc [tiram elias quem concorreu para um con/ze.-

cido ::menta/'io favorecer a ::slcrqucirm

Que é a pedido seu que veem t/*anscripçôes em

¡ornues pl'ogl'essistns.

Muito bem. Estamos contente!

Us leitores hão de ter notado que os malan-

dros aturam, aturam, quanto podem. Nós damos,

damos, a matar. E elles aguentam, coitados!

Confrangem-se, ralam-se. mas room-nas. ,a de

longe em longe, porém, quando não podem mais

_atirar com a albarda ao ar, quando a carga é

muita, e burrical e e humano_ teem uma ex-

pansão. E arrotam!

Mas, puthas! somos ou não somas desqualifi-

cado? A primeira questão e essa. Se não somos

desqualificado, os míseraveis são ridículos a cha-

mar-nos desqualificado a toda ahora. Se somos

desquulíl'icado. ridículos são.

Como pode ter tanto valor um desqualifícado

que da por elle dinheiro toda a gente? Como e

que um desqualificale é creatura de tanto peso

  

n'um paiz, que todos os governos e todas os par-

tidos o querem con'prar '.7

Nunca esperamos, francamente, que a glorio-

sa rcdemptora, e por intermedio do orgão do

grande parlamentar, nos concedesso tamanha

honra!

tomo já vimos quando da questão do pulha

do liorracho. nós estavamos vendido ao governo

de Venceslau. Tão vendido, que era Venceslau

e Cardeira, como nOssos mandantes, qucm !Sor-

racho desal'íava para duello. Antes d'ísso, tinha-

mOs estado vendido a todos os governos e ao

proprio rei. E agora estamos vendido aos pro-

gressistas e aos clericaos, em geral, e ao sr. Josi:

Luciano e as pessoas da sua familia, em es-

pecial.

0' itorracho, ó malandro, ó palha! O' Marga-

rído, Ó rufia, o biltre! ()' 11.0 1, ó ladrão, ó de-

vasso, o canalha! Quereis ouvir? Se a algum de

voces se tivesec feito a guerra atroz que se nos

tem feito a nós, ninguem vos compra 'a. Nin-

guem! Nenhum de vocês, privado de todos os

recursos, como nós, destituído do seu cargo,

corno nós. em lucta com uma sociedade, t'a-

zendo frente, sósinho, a um partido que che-

gou a aterrar um paiz inteiro, tendo por unico ins-

trumento de combate um semanario de provin-

cia, nenhum de voces, míseraveis, que viveís do

mais porco reclame, (rum elogio muluo abjecto,

nenhum de voces, pulhas. ladrões, dcvassos, che-

garía a crcar tamanha importancia que alguem

precisasse de vos comprar! Míseraveis! Imbecis!

E comprado pela forma que se vê. Por dí-

nheíro, por assignaturas e. . . por mais alguma

Coisa, sem duvida, se quizessemos!

Não e bastante sahir dinheiro, pa 'a nós, da rua

doa Navegantes. Um argentario garante ainda uma

porção grande d'assignaturas. Sendo pouco, ainda

os reaccionaríos nes sustentam. E exercemos

acção tão decisiva na sociedade portugueza, que

as senhoras leem o Povo de Aveiro delirante-

mente, escrevem as suas amigas recommendati-

do-lhes a leitura do P000 de Aveiro, e sahem

emissarios de casa do sr. .losi- Luciano para Aveiro,

e para a redacção dieste semrnario. como se

nós fossemos o arbitro supremo dos destinos

d'este povo. E para isto . . . nos desqualificaram!

Donde se vê que a felicidade d'um homem em

Portugal consiste . . . em ser dcsqualificado pe-

los republicanos!

A nossa ventura, a nos'

nome, a nossa influencia

cto que poderia e deveria ser . . .

dave! :inníquílação.

imbecis! Miseraveis imbecis!

Que as senhoras do Paço dos Navegantes

leem e recommendam 0 l'ouo de .-!veirol Cha-

mem-lhcs tolns. Fazem ellas muito bem. Muito

obrigado, minhas senhoras, muito obrigado.

Muitissimo obrigado. E façam favor de contí-

nuar. Não descançem. Vessas excellencías já

veem que é uma das coisas que mais arrelía a

cal'íla republiqueira. Quanto mais leitores tiver

o Povo de Aveiro mais elles desesperam. E' dar-

!he para a frente! Não desanimar.

Que o Povo de Aveiro e um agente lucianista

disfarçado. Qual disfarçado? E' o raio que o

parta, seu malandro! Aberto, franco, declarado!

Qual disfarçado? Jose Luciano tem tremendas

responsabilidades. Tremendas! Tem crimes, e

crimes índesculpaveís. Mas você julga, seu ma-

landro, que entre você e elle nós hesitamos?

Nós?! Entre você e elle, ou entre o Affonso

Costa e elle, ou entre o Cunha e Costa e elle.

ou entre o geral da malandragem republicana e

elle?! Você esta doido, seu malandro! Mettido

n'essa contingcncia, n'essa dolorosa contingencía,

nós somos dez vezes. com Credito Predial e tudo,

pelo José Luciano.

Ora o idiota! O malandro!

E para terminar. Nós não nos ímportamos

nada com as infamias que você: vomíta sobre

nos. Nada! Não nos incommodam. Mas simples-

mente para mostrar ao publico, mais uma vez, o

seu valor moral, simplesmente para lhe quebrar

essa dentuça de prostituto apodrccido, intimame-

!oa declarar qnem e o argentario, quem é o

emissario, emfím, a pôr tudo em pratos lim-

pos, provando, como promette, o que dia'. E, en-

tretanto, declaramos nós bem alto que lhe fran-

queamos a você, por mais pulha e safado que

você seja, por mais desinfectantes que tenhamos de

  *a riqueza, o nosso re-

social veio d'esse fa-

uma formi-

O POVO DE AVEIRO

lho pôr na passagem, ou a quem você quizer,

seja quem fôr, o exame completo de toda

a escrípturação do Povo de .lueiro. Voce pode

vêr por ella a nossa tiragem, o numero e a

qualidade das nossas assignaturas, as que o ar-

genlarlo arranjou. o dinheiro que aqui entrou.

n'uma palavra, tudo. Tudo! Fazemos mais. Da-

mos-lhe notícia minuciosa, completa, de todos os

nossos haveres, da maneira porque os adquirimos.

do local onde temos os nossos dinheiroe. E se

formos apanhado n'uma só mentira, n'uma só! se

for encontrado algum haver, algum dinheiro, ou

coisa que o valha. fóra das nossas indicações. e

se não houver sido adquirido tudo com a maxima

lisura, você cespe-nos na cara, voce chama-nos

palha, voce proclama-nos desqualificado, e somos

nós o primeiro a confessar, desde já, aqui, perante

todo o paiz, que nos ouve, que você, então, tem

carradas de razão c de justiça.

!C bem assim se não tornarmos cl'fectiva esta

promessa de the franqucarmes a porta da nossa

casa e da administração d'este jornal para o exa-

me minucioso, rigoroso. a que. muito expontanca-

mente e de boamente, declaramos sujeitar-nos.

Se o não fizermos, perante voce ou seja perante

quem fôr, da mesma forma damos licença a que

nos considerem o ultimo des pulhas.

Agora faça você o mesmo, ínfamissimo sou/e-

neur, se c capaz! Vamos. maitrc chantenr ignobil!

Faça o mesmo! Que ofaça Alfonso Costa, o ladrão

da Companhia dos Phosphoros! Que o façam

!antes outros bandalhos da republica, e nós nes

compromettemos a proclama- !os perante o juiz,

penitencíando-nos, homens sérios, homens de

bem, homens honrados!

E temos dicto.

7 ,7. ..Ó-_ü

Pois serão capazes!!
a_________-__Á_\

Lemos no Cornetim da Margarida que

o ministerio deu ordem para se alargarem

os alojamentOS destinados á força inílí-

tar que vae fazer guarda ás cortes, força

que será commandada, durante as ses-

sões parlamentares, por um official su-

perior.

Ai rico ministerio! Pois será possível“?

Pois o ministeriosinho ter-se-ha resol-

vido a inetter na ordem os discolos?!

Será possivel '? !

Se o fizer, entra no futuro, pela porta

larga da historia l

 

Mandam-nos de Lisboa este boccadinho

de prosa, que nós achamos excellente, e di-

gno da attenção especial de todos os leito-

res:

Estes dois estabelecimentos symbolisum no

momento actua!, com uma exactidão photogra-

phica, toda a vida portugueza. lim - o Credito

Predial "HIOSÍl'tt'HOS e retrata-nos o que e infe-

lizmente a nossa administração publica. 0 outro

- 0 Monte Pio --« ensina-nos com eloquencia o

que essa administração devia, e mais ainda, o

que ella facilmente podia ser. No Credito l'redial

vemos homens politicos de nomeada, bem esti-

pcndiados, assignando de cruz, ou só se interes-

sando pela Vida interna do Banco quando d'ella

poderam tirar qualquer proveito para beneficiar

as suas clientelas. No Monte-Pio vemos homens

de !wnradez incontestada mas de nome pouco

assoprado pelas trombetas da fama, homens que

não foram deputados ou ministros nem preten-

dem sei-o, exercendo gratuitamente as suas func-

cões e consagrando-se a elias com uma compe-

tencia e um zelo de que falam bem alto a pros-

peridade e o credito d'aquelle admi'avel estabe-

lecimento. O Credito Predial diz-nos o que valem

como :ulminstradores os politicos profissionaes,

grandes homens consagrados no parlamento ou

ua imprensa, críticos severos de tudo 0 que não

..x obra propria, promettedores ínfatigaveis do

maravilhosas e até milagrosas prosperidades a

todos os que confiarem n'elles e lhes derem

apoio.

t) Monte-Pio demonstra-nos quanto é mais

fecunda a obra de modestos anonymos, pes-suín-

do em consciencia o que lhes falta em vaidade,

não aspirando a salvadores de coisa alguma,

não se julgando auctorisados a criticar quem quer

que seja, mas pelo contrario rigorosos comsigo

mesmo, e pondo no cumprimento do proprio

dever um escrupulo que outros só teriam para

a apreciação dos actos alheios. O Credito Predial

exemplifica-nos como e facil arruinar a emprtza

ainda a mais solida, quando as pressões politi-

cas e as conveniencias, incurave! e universal-

mente egoístas. da lucta parlidaria. se sobrepõem

ao interesse gera! e amollecem a rigidez das

normas e regras de administração.

O Monte-Pio contraprova-nos essa verdade,

dizendo-nes como attingiu o seu bem-estar gra-

cas á independencia em que sempre viveu de

todos os governos, não lhes prestando nem lhes

acceitando favores, escolhendo os seus empre-

gados conforme os meritos que clles revelam e

sem attcnção pela influencia dos que os recom-

mendam, poupando c amealhando o dinheiro

alheio como se !bsse proprio, e não o tratando

como de ninguem por ser de l.0d05. No Credito

Predial vemos os accionistas dormir o somno da

confiança cega, acabando por communicar a sua

inercia aos proprios administradores em quem

confiavam.

No Monte-Pio, bem diversamente, são os man-

dantes os melhores collaboradores e os mais as-

siduos fiscaes dos seus mandataríos. O Credito

Predial é emfím a imagem do modo como se

governam e administram os paízes como o nosso,

onde a politiquice impera e a incompetencia

domina. () Monte-Pio é o symbolo de outros pe-

quenos paizes, prosperos e felizes, onde se faz

administração em vez de politica, onde se apre-

ciam os homens pelo que ellos fazem e não pe-

lo que ellos dizem, onde a honestidade não é

apenas a tolerancia fraca. passiva e portanto

cumplice, mas sim a fiscalíszcão activa, incansa-

vel, contagiosa, onde o desinteresse e a modestía

   

são mais apreciados do que aambição, a exhibí- '

ção e n audacía, onde se olha a verdade dos

resultados e não a apparencia das promessas,

emfím onde ha juizo e espírito pratico, alem de

saber, experiencia e capacidade. i

Ao fazer este educativo parallelo, lembremo-

nos de que são egualmente portuguezes os que

fizeram do Crepito Predial mais um banco em

más circumstaucias, como tantos por esse mundo

de Christo, e os que fizeram do Monte-Pio um

  

estabelecimento modelar, que honra o paiz e

que constitue aadmiração de quantos estrangeiros

o conhecem. Benelicios como os que o Monte-Pio

efferece e garante aos seus pensionistas talvez

nenhuma outra sociedade analoga na Europa

esteja habilitada a concedel-Os eguaes. Mas de

surprezas desagradaveis como as que nos fez

agora 0 Credito Predial, talvez sem culpa eSpe-

cial de ninguem mas por culpa certa de todos,

estão cheias não só a Europa mas todas as par-

tes do mundo.

Eno emtanto os homens politicos do Credito

nadam em gloria e pairam cheios de hon-

ras sobre as ruínas do que administramm. Os

«pequenos» homens do MontePio, esses e que

se contentaram em fazer a felicidade dos seus

mandantes sem d'clla tirarem qualquer proveito

proprio. nom mesmo na moeda barata da cele-

tirídade.

Comparemos e imitemos. A lição é opportu-

na. Pensemos no que é Portuga! governado por

uns e no que seria Portugal administrado por

outros. Até agora temos vivido nmito peor do

que o peor dos «Creditos Prediaes». I'rocuremos

que a administração do paiz se pareça algum

dia com essa realidade portugueza. tão honro-

samente portugucza, que e a administração do

Monte-Pio, onde se zela como deviam zelal-o os

governos. o futuro e o pão dos nossos filhos.

Um :accionista dos dois Bancos.

Grande pulha!

WW

Uma associação monarchica resolveu, e muito

bem, pedir ao ministro da marinha que este não

consinta mais que Marinha dr, Campos, o bilon-

tra que caloteou a creuda e lhe penhorou as ca-

misas e as saias, continue impunemente a inju-

riar na imprensa os altos poderes do Estado, a

pregar a revolução e a fazer a apologia dos re-

gicitlas, lançando o odio e. o desprezo sobre o ca-

daver de D. Carlos. E a isso responde o pulhn, 0

grande pulha, n'um artigo a que põe o titulo de

baixem (o miseravel!) publicado no Cornetim

da Margarida :

 

Mas ainda que o connnissario naval (ladrão

naval, é que c) Marinha de Campos tivesse com-

mettido qualquer delicia de imprensa, télo-ia feito

como jornalista. e já a estas horas teria sido

querelado pelo “gabinete negro», como pilares-

camcntc se vhs-una a' assembleia de magistrados

judician encarregada de perseguir criminalmen-

te. os que, segundo o criterio da reaccionaria

lei vigente, abusam da liberdade de imprensa.

Os delictos de imprensa são julgados por uma

ici especial e por tribunaes especialmente cons-

tituídos conforme a natureza do delicia: o mi-

nistro da marinha não é chamado para o caso,

tanto mais que os of/'iciacs reformados como o

commissario ¡tava! reformado (ladrão naval, e

que é) Marinha de Campos, estão fora da alça-

da dos trilmnnes militares, a não ser que prati-

quem qualquer crime «essencialmente ¡nititar,,.

De modo que a tal sociedade de denunciantcs

imbecis irá bater a uma porta falsa com a sua

falsa accusação.

Parece impossivel que não haja dentro do rc-

gime ninguem com lino e energia bastantes

para enxotar (para te metter na ordem, malan-

dro) essas fiz/'andulagens de idiotas e de perver-

sos. que pula/am principalmente em Lisboa e no

Porto. desde que o novo rei subiu ao thrôno, c

que pretendem salientar-se seja como fo'r, estupi-

da ou vilmentc, comtanto que se tornem repara-

das para os cffcitos das recompensas, que são

o unico movel das suas reles acções. Parece in-

crich que se permitia !pizquucr contacto entre o

chefe do Estado (chora-lhe agora, malandro) ou

o governo e nnra malta sem cattlegoria, que não

passa dc uma mentiu parasitagem produzida

pelo excesso de suor segregado pelo regime, em

consequencia da sua doença, da febre que o es-

cahtn e da fraqueza que o prostra.

Como tudo em Portugal se torna cada ve:

mais mesquinho para além das fronteiras da

Democracia!

Que grande pulha! Que famosissímo pulha!

F. e este descaramento affrontOso, esta audacia

cyníca, este impndor de gaiato de prostituição

nata, abrangendo todo o partido republicano em

Portugal, que caracterisa essa cafila como a su-

cia mais repclleute, mesmo hedionda, que tem

vindo a esta terra!

Que bandalhos! Que bandalhos!

Para elles uma moral, sempre, differente da

moral dos outros! Oque nos outras é abjecto, c

n'ellcs benomorito ou gloriOso! O que nos outros

.'› crime, n'elles e' honra! O que nos outros é vi-

cio, n'clles é virtud3!

E não ha quem os enforque com ignomínia,

quem os fuzile summnriamento contra um mu-

ro, quem os faça engolir, como a cães vadios,

um bolo de stríchinina !

Não foi, tambem, como jornalista, que o dire-

ctor d'este semanario respondeu as injurias do

immundo Borracha?

Que pulhas! Que malandros!

t) immundo Borracho provocanos e, depois,

denuncia-nos. Toda a malandragem applaude a

denuncia do Borracha. Toda a malandragem pede,

voz em grita, para o atrevído iconoclasta, um cas-

tigo terrivel. Toda a malandragem vocifera, apo-

pletica de colera, por o ministro nos ter dado

um mez, só, de prisão corrcccional. ”tias, agora,

Marinha do Campos que insulte um cadaver rea!,

que affronte um rei vivo, que cuspa insolente-

mente na cara dos altos poderes do Estado. E

que o respeitem no seu direito de... honrado

jornalista democrata!

A chicote! A chicote! A chicote e a tiro. Elles

não vão d'outra forma.

Que os officiaes reformados estão fóra da alça-

da dos tribunaes militares, a não ser que prati-

quem qualquer crime essenviatmente militar!

Que besta! ltulha e besta! Então injuríar o rei, in-

juriar os representantes das instituições, pregar a

revolução, não e, da parto d'um militar, crime es-

sencialmente militar“? Então o pulha do Borracho já

esta acima do rei '3 Hein *P E que tal '? O Borracho

acima do rei I Os miseraveis tanto se acostuma-

ram á impunidade e a adoração de sí proprios,

que ensandeceram de todo.

E a maneira porque elle fala das farandula-

gens de idiotas e perversos ?

Chicote, sr. ministro da marinha, chicote para

cima d'elle. Esses malandros, todos, já não vão

senão a chicote. !tias se o não pode correr a chi-

cote. ao meuOs cumpra o dever que lhe impõe a

!ei militar.

Na certeza, sr. ministro, de que não o larga-

mos! Isso é que não largamos!

Então havíamos d'apanhar por causa d'elles,

quennnca apanhamos por causa de mais ninguem.

e havíamos de poupa-los '? SÓ se fossemos idiota!

Não. lssc não.

Comnosco hão de contar.

Quem quer festa sua-!he atesta.

Chega-me agora á tarde, sexta-feira, o Portu-

gal, e por elle vejo que o pulha se dignou fa-

zer-me uma referencia na Associação dos Logistas.

Ai sim?! Não sabíamos. Pois paga-a. Hoje não,

que já esta o jornal composto e completo. Mas

no domingo, mettemos-lhe a fralda da creada

pela bocca abaixo.

  

De Hepbures

27 de Maio.

Não, minha senhora. Não abandonei o as-

sumpto. Não cscrcví n'cstes dois ultimos numc-

ros porque não tive tempo e por falta dc espa-

ço no Pora Ita ;lr/*ira Ench os milhares do

leitores (Veste jornal ha duzentos ou trezentos

que dão importancia a essa-:- questões. Os on-

tros, infelizmente, não fazem caso d'i-llas. Quan-

do en trato aqui questões do pão, qiu-estõcs (lo

instrucçño, questões de educação, dc litoral, de

psychologia. de phílosophía, recebo numerosas

'.¡ll'ltlâ a dizerem-mc: “Deixe lá isso. t) I'oro dr

;lr/?irc :só nos interessa como jornal (tc rom/iu-

iru Eu não vou n'essa corrente. Não estou

disposto a ír n'essa corrente. Mas. . . a r'orrrntr

é essa.

Eu não sou rln opinião dos que (.¡ucrcm só

artigos de combate, nem da opinião dos que

quorum .--n artigos tlollltl'llllll'lOH. En tflltlt't) mui-

to mais, e presto muito mais serviços a com-

bater, do que a doutrínar. Sc amanhã a .st-,Ilho-

'a se tornar possuidom d'um campo coberto

do ortígas, de escalrachos ou de caracoes, o que

faz? Qual é a primeira coisa que faz? Des-

truir os parasitas, não (- assim?

A sonhou tmn um campo cheio de cultu-

ras. De bi-llas culturas. Mas surge uma nuvem

de gafanhotos. O que faz? Pí'orura destruir os

gafanhotos. Não ó verdade?

N'uma região (',llt'ltt dc bandidos, qnc assãl'

tum rlc noite as proprícdzulcs, que destroem as

culturas. lançando fogo ás scaras e no inat-

to, que sabem :i estrada :1 quem pasa, ha

t'tlllqullllt'litflt'f, ha progresso, ha trabalho, se não

sc ilcstrnírcin os bandidos? Não. A prínn-íra

coisa, é destruir 'os bandidos E' a questão ca-

pital. E' a questão essencial.

A minha. qualídaule principal, ha de notara

senhora, é ter um boc'allíto de stiuiso, de juízo.

E, ver claro onde muitos Vet-m escuro. En não

me deixo cnrmlarcm sophíslnas. En rcpíllo pro-

posições estupida.s geralnnmtc :ulmittídas Eu não

acccíto t.'oíi\'clícões asnatícas que constituem o

evangelho (l'umn sociedade sem intellígencín e

sem c: ructcr. E cu não vou, tambem, na cor-

rente das ímnn'ações falsas.

Um homem que se entrou-nha a pregar aos

peixes, Utnqtlttlttt) os bamlíilos lhe assaltam a

casa, é simplesnnsnte parvti. Em precisamente

a figura que eu faria se seguísso o conselho

d'esscs que me querem só .. . a doutrinm'. Era

fazer o jogo dos bundídos. Eu cra nm grande

homen) para os republicnmis quando-e devo

dizer que nunca, o fiz senão por pequenos in-

tcrvallos-nic cnlretínha exclusivamente a dou-

tri/nn'. Então proclamavam-mc, com Bcrnnrdi-

nos, Antonios Josés c (Jahritos Machos á fren'

tc, não só o primeiro pnblícísta como. até, 0

primriro jornal/.sta. Podem! h'c eu fazia o jogo

d"ellcs! . .. Sc os deixava em paz na sua obra

de banditismo infame! .. .

Quando íncmnnníuloi cu os bandidos' '3 Quan-

do os ter¡ de inerte? Quando ilosatcí a (lar-

lhes bordouda sem do ncm piedade. Pois então

eis ahi o meu maior serviço ã. causa publica.

Eis ahi a minha maior obra de doutrinação,

do educação, de cametpr. Qual ó o objectivo

principal da educação? Formar o caracter. E

como se ha de torínnr o caracter sem castigar

o criminoso e fulminar o vícios! 't A unica ma-

neí'a de formar o caracter e !cvar n razão c

o sentimento a repcllir cncrgícamcntc, u cun-

dcmuar sm'iommte a mentira, a hyporrísin, a

traição, o vício, o crime, a íunnoralírladc. E,

intuitivo. E' como a verdade dos dois r dois

são (jr/otro.

E', porem, ínseparavel da obra d'educação

a obra de ínstrucção. Ao mesmo tempo que so

pro-luz a indignação ala razão e do sentimento

contra a obra :los charlalães c dos trntuntes, ó

necessario preparar a intelligent-ia para a obra

da reconstituição nacional. E d'cssa forma, ao

lado do artigo (le combate tlcve subsistír o ar-

tigo de simples (tontrinação. São as duas coi-

sas juntas que nos hão de dar a força moral

de que tanto Cttt'cccnms. Seria estupidez por do

parte 0 artigo de combate. E seria estupidez

por do. parto o artigo iloutrínario. Aqníllo a.

qnt: propriamente chama-unos artigo doutrina-

rio. No fundo, os artigos de Combate não .são

mais, quando lhes a. ,isln logica c verdmlo,

que artigos (loutrínztríos, como, por outro lado,

o artigo doutriuario é sempre, no fundo, um

artigo «lc combate. A's vezes, multas vech

mesmo, como succudo no Polvo (tr Arriro, as

questões ul'ticaasiã.) impõem a necessidade de

estender os artigos de cmnbzne. Mas isso não

qncr dizer que estejamos resolvido a pôr de.

parte o artigo doutrinario. São necessarios uns

c outros. (knnplctam-se nus aos outros. E' in-

snfl'icícnte a acião d'uns .sem a acção dos on-

tros. E os leitores que não virem isso - per-

mittnm-nos que lh"o digamos --- não veem bem.

() Port) dr .lrciro tem espaço para tudo. E de

tudo havemos de tratar, agrade n quem agradar

e desagrado a quem tlesagrzulnr.

Mas 'amos lá ii nossa conversa minha. se-

nho-a. Vamos. Mesmo porque prev .amos, para

passar a outro assumpto, de finalisar.

Vejo, então, que estava usando d'nm arti-

fício para mr fitz'rr fritar. Estimo muito sabor

que não é, afinal, partíduría do amor livre e

nom sequer do divorcío. E estimo muito eo-

uhcmv-la. Como poz (lc parte o incogníto e foz

jogo fratura, receiosa de não nie ourir falar clu-

7'0, n. ?Mais ainda, dr cu. nãorollm' (Io rmsmnpto,

porcí do parto os snrcasmos e os dcsdcns--in-

cluíndo a nmdanui-pzmí, já que assim o quer,

lhe falar com o respeito que merece, mas . : .

claro.

Claro! Mas então ainda quer que lhe fale

mais claro?

En já disse tudo, tudo, sobre essa questão

d'aiuor livre e de ¡liver-cio. Falo ao mesmo

tempo em amor livre e em div.:›rcio, porque 0

divorcío não passa (l'umu situ/mio trans/"torta.

0m a, questão resume-se nos filhos. Isto é,

em haver ou não haver filhos. Eu já disse o

anne passado, já o disse hn tres ou quatro an-

nos, em termos d'uma logica írrcfrngavel, que a

questão do feminismo não terá .solução cmquauto

a procrcação não se extinguir. A inferioridade

 

  

  

  

da mulher está unica c exclusivamente no

facto dos filhos se gerarcm no seu ventre.

Se se gerasscm no ventre dos homens. seria

(l'clles a inferioridade. Como ha de a mulher

exercer as fuucções do homem e tcr a liber-

dade e os direitos inherentes a essas funcções,

se ella é escrava da maternidade?

1st é tão claro, tão evidente, d'uma verdade
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fessor de pharmacia ao presente, e que foi com-

panheiro de exílio de Bruno, após o 31 deja-

neiro.

Annibal Cunha quando conheceu a cambada

vermelha commandada pelo Alonso e outros, fu-

giu-lhes, como teem feito muitos outros, cheios

de nojo, e que, não abdicando de principios, afas-

tam-se dos que se arvoram em paladinos da

republica, para a trahircm e para nos trahirem.

Uma coisa boa fez, porem. o Anníbal Cunha;

em antes de se retirar, abriu a cabeça ao

archi-Henrique Cardoso, digno filho de seu

pae . . .

tñ'o esmagadora, que ou pusmo da cegueira com

quo cm todo o muiqu andam as mais altas rw-

pru-irlmles a discutir o it'lllilliâlllo sem ligarcm u

menor importancin a osso mmcsínho [fl/“Í”.

Acabou] os filhos? Pill'i'CC que .sim. Para

uh¡ caminha o prog'l'i-sso. N'ussa corronto vao n

humanidade. Sc :lt'nihllll os filhos, está hum.

Então haja. amor livre", haja ¡uiyor/rim, haja o

diabo. Annunciaram as gazctas quo nas grandes

cidades europcius foi um doboche compicto na

'noi/r, ([oromrirr. Podia acabar o mundo o os

¡Html/*gos queriam ir com a bin-riguinha choiu.

Ora dcsdc quc sercsolvaprir Itu-nm aos /il/ms, a

liumanídsuio acaba. Então, que mal faz o runnr

livra.” Venha clio, vcnha o que quizcrcm, quc

ninguem protesta.

Mas mio sc dccrctu u. cas/r'Ivlírlrtrlr das mu-

llu-rus? As muihcri-s continuam annirrndas á sua

l'uncçño da maternidade? Então não im /i'lNÍ/IÍs-

mu, no sentido do cguuldadn-om quo 0 CoiiUCulll

os rrzlnjn'ãrs dos direitos z/rr, Inu/hm'. Então orix-

yu/mlur da vida da familia são c serão sempre

os diroims dos filhos, socialmente c nn.›ralmcnto

acima dos direitos dos paus.

D'cstc rlilenunu não pode subir.

A moral do gran/r'ímm'. conseq[lentamente do

divori-io o cio umor livro, uma moral profun-

damente cgoístn. Como, do rosto, quasi toda a

moral revoluciomn'ia, estreita, iiuliviilunlista, por

mais quo. sc j.›rocianio u si propria larga c so-

!irlarisfm

No divorcio, como no aluor livro, a moral

rovolucíonariu excluc toda a idéa do resigna-

ção o sacrifício. O pac, n mãe, fala'uu sua li-

hcrdatic t' nu sua revolta. Não faia na sua ro-

signiuño, no sou sacrifício. Fala no sm ¡un/n',

no _f/I'IlIl/ffnlI/I', isto Ó. no amorllo ¡mu-ho ou du

t'cnu-n, c nunca no amor rios filhos. Julgnndo-

sv uniu moral lcvantallu, num moral ixicul. sui)-

tiI. fina, é tudo quanto hu (lc mais rastcím

(lc mais gr-u'›s.~z<~iro, o 1h- mai.-l egoísta.

E' uma inoral contrario á rnzão e contraria

ao scntiuu-nto. Anti-social o anti-natural. Pon-

uio o homcm abaixo (iu besta. A busto nunca

l'ngiu :is luís «ia geração, nunr-a as ¡lu-turpnu,

!nunca ns illudiu. o nunca fugiu aos ¡levou-cs

(ia crcuçño. A busto sacrificar tudo, absoluta-

mcntc tudo, á crcaçño dos filhos. Nunca a, bos-

ta subordinou o :unor dos filhos ao amor do

mucho ou da fruit-a. Nunca a besta ulnuuio-

nou os filhos paru corrcr atraz do macho ou

da fl-nieu. A inn-tu conhece, até á fomc, até á

morto, polos filhos passa forno, c putas fillio~

su alvixn nmtur u moral «lv renuncia c .sacrifi-

('io. ¡'\qlu-ilu moral (jllt' u hostn iaival que. Sc

(liz rowIiuciouuria c pertencer :i vspm-ic huma-

na, condcmna formulnicnto como uma moral in-

i'uriur. . .o dosprczivul!

E sohrc cstc ponto, minha sonhnrn, ouvirá,

já quo quer ouvir tudo, uma chan/P ¡br/¡IMU-

'PPI no numero sugltintc.

Jú agora concluircinos por uma r/Iruyr. cheia

de. vcrlluilu c dc justiça. C

    

   

  

   

 

  

   

   

    

   

   

  

  

    

   

   

 

  

   

    

  

 

  

  

  

    

 

   

  

   

 

  

  

   

  

   

 

  

  

   

     

   

  
   

 

    

   

  

   

  

   

 

   

      

   

  

 

  
  

  

   

   

  

   

  

  

 

  

 

  

   

  

   

  

  

   

  

 

  

  

 

  

  

.lá viram como o comico doutor em leis res-

pondeu á logica da rasão com a sua logica - a

logica do couce - visto na mesquinhez do seu

cerebro não encontrar outros argumentos corn

que se defrontar ante José Sampaio, Bruno, que,

não sendo formado em leis como qualquer Alonso,

é comtudo portador de uma bagagem mental,

perturbadora dos vuidosos atrevidos que, como

Alonso, julgando-se num paiz de cégos, a todos

querem deslumbrnr com a sua palavrosa sciencia

de catalogo.

Sampaio, antes de começar a tosar Alonso,

publicou a seguinte declaração, muito interessan-

te, já reproduzida ha dois annos no Povo de Avei-

ro, mas que convom reproduzir mais uma vez.

:l nova organisação do Partido Republicano.

que clic fulmina, era obra do Alonso.

cMcth presados mllcgus. . .

Peço-vos a inserção, no numero proximo do nosso

jornal. d'estns linhas, que hoje mando cgualmcntc para

n -.Vnnguurda-, de Lisboa.

Considero u nova organisnção do l'urtidn Republica-

no, npprovada no Congresso dc Coimbra, como inteira-

mente anti-republicana.

Considero-a como offensivn do auffragio popular.

Considero-:i como ol'fcnsiva da dignidade possua! c da

jornnlistirn. Considero-a como offensivn (ln autonomia

dus nggrcmiações.

Considero-:i como facciosa e nbsolutista.

Ella é incompatível com os principios e os sentimen-

tos deinocratlcos. A meus olhos, onde não é antipnthicn

é ridicula.

Para mim, ajuiit:nutu_¡-se a muitos outros (de longa e

doiorosn (luta) foi o motivo final que determinou a deci-

sao.

Ú

g a

Ora vejam agora, alem do que, de collabora-

ção extranhn, a Voz Publica estampou condemnando

Alonso arreciro, o que se segue, em o numero

do citado jornal de 14 de janeiro de 1902, sob a

epigraphe :

O castigo judicial do

dr. Affonso Costa

Hontcm, ás 11 horas da manhã, o nosso amigo sr.

José de Sampaio, collaborudor politico da Voz Publica,

foi mandado prevenir, por um guarda ds policia. de

que o sr. commissario geral da mesmo policia o convi-

dava a comparecer immedintnmente na secretaria do

referido commissariado afim de acompanhar no tribu-

nal respectivo n participação du aggressãode que, por

parte do dr. Affonso Costa. elle fôra victimu, a qual,

pelo mesmo commissuriadoia a essnhora ser romcttlda

ao tribunal.

Como o sr. José Pereira de Sampaio so encontrasse

em cxtrcmo estado de fraqueza que lhc não permittia sa-

hir de cusn,pediu ao sr.Bernurdino Guimarães, seu primo,

que, de sua parte, fosse ao commissariado dc policra

informar o sr. commissario geral de que não_eru pos»

sivel no sr. José Pereira do Sampaio ucqmescer ao

convite de sua em“. por motivo de força maior.

Tambem ao sr. Guimarães o sr. Sampaio nccres-

centou o podido de communicar ao sr. commissario

geral de policia do Porto o facto de que o sr. José

Pereira do Sampaio, ex-director da Voz Publica e seu

actual collaborador politico, prescindia de toda e qual-

quer acçso judicial contra o dr. Affonso Augusto da

Costu, director politico do Norte e seu traiçoeiro e co-

vardissimo uggressor.

E prescindir¡ d'cssa acção judicial. . . por isso que

verificura com assombro, que elle, José Pereira de Sam-

paio, aggredido. fora preso e conduzido no commlssa-

rindo geral do policia; e elle, dr. Affonso Augusto da

Costa, nem sequer chegara a ser preso, apesar dc o

aggrsdido intimar a um policia do giro, após o suc-

cesso, a prisão do seu aggressori

Nu verdade, estas, as antececentes e as consequen-

tes responsabilidades tem de liquidar-se na imprensa.

O tribunal ha de ser o da Opinião Publica.

Perante elle. muito breve, o processo será instrui-

do; o. então, definitivamente julgado.

,.....-..
.....,,

Entendo, pois, que me cumprc o dover de tornar pn-

blico o exercicio d'um direito; c. cm consequencia, docin-

ro desligar-mc, dcsdc hoje em deante, da disciplina par-

tidarin, deixando do pertencer como deixo, no partido

republicano, ussim novamente organisndo.

Rcvupérn a minha liberdade plena: de homem, de

cidadão e de escriptor.

Politicamente (assim como n «Vanguarda» é, conforme

o seu subtítulo o diz, um jornal republicano índrpemlcu-

le) assim tnmhcm, de hoje em dennte, ou passarei a sor

um jonzalisfu republicano independente.

Porto, 8 do janeiro de 1902.

Jeso' I'crciv'a da Sampaio [Bruno).›

Isto é intercssantissímo. Ensina . . . e distruhe!

--_-+44_

023_er nosso
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Na nossa correspondencia da Moita

refere-se hoje que 0 João Padre Nosso,

conhecido ladrão e assassino d'aquella

região, pelo que já cumpriu sentença na

Penitenciaria, e assignalado membro do

redempíor partido democrático, não lê 0

Povo de Aveiro, a pretexto de que gen-

te séria . . . não [é tal porcaria.

Tal e qual como o Margarido, o Cu-

nha e Costa, o Affonso Costa, o Arthur

Leitão, o Padua Correia,o Petiz das Gra-

vatas e o Pechuga. Nenhum dfeiles lê...

esta porcaria!

E ahi tem mais um, ó seu Cabrito

Macho! Faça favor de gramar . . . o Pa-

dre Nosso!

annusnms
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Ananhem lá esse

Iliin fi llliilü . . .

@Em

No Janeiro, de quarta feira, dizia Al-

poim:

Não se ouve falar senão em politica de força,

dc energia-corno se a violencia e a brutalidade

pudessem hoje nvassalar o mundo! E' a politica

dos inferiores, dos subalternos; quando os leito-

res virem algum jornalista, parlamentar, ou ho-

mem publico, falar ou escrever corn brutalidade

e enxovalhos, proceder com violencia, fiquem

certos de que tém diante de si um jornalista sub-

mediocre, um parlamentar ôco, e um estadista

incapaz. Ensinam-n'o o espectaculo da politica

portuguczn e o confronto com as nações estran-

geiras, ondc ha individualidades fortes e cara-

cleristicas.

O* Alpoim, eu nunca sympathisei tan-

to com o senhor! Dar-lhe um beijo, no

senhor, é um pouco cscandaloso. Se-

não. . . olhe que lhe mandava um bei-

jo pelos arames!

Então, hein, não está d'uma canoa ?

Assim é que éfalnr. O senhor era um

sub-medíocre, um parlamentar ôco, um

estadista incapaz, quando aconselhava a

violencia, a maior violencia, ao rei D.

Carlos.

Os jornalistas republicanos, ou que se

dizem republicanos, são todos elles uns

subalternos, uns inferiores, uns sub-me-

díocres, pois não fazem senão falar em

força, violencia, revolução.

O grande parlamentar Affonso Costa

é um inferior, um subalterno, um sub-

mediocre, um oco, pois quo faz consis-

tir todos os seus recursos nas suas qua-

lidades . . . de valentão.

Não ha que ver, Alpoim. Se o senhor

não estivesse tão gordo, e não soffresse

tanto de hemorroidas, avarizes e rheu-

matico, apanhava um chocho, um sono-

roso, amoroso chocho,d'este seu creado.

...-..__.____-

Logo n seguir, em este mesmo numero da Voz

Publica, vem um artigo do theor segumte:

As declarações do sr. dr. Affonso Costa

ao partido republicano

Breve analyoe

“O sr. dr. Affonso Costa, nus suas tardias decla-

rações, publicadns no jornal o Norte, de domingo pas-

sado, escrevo:

“ N'um jornal d'esta cidade um ho-

mem que não conheço, e que ha dois

annos e meio não encontrava, iniciou

e está seguindo uma villissima cam-

panha contra mim” (l|       
Assevera o bacharel declarantc que não conhece

Bruna, como quem diz, do alto da sua olympica Vui-

dade, que elle, a sciencia personificada, não liga a ms-

nor importancia a essas nal/idades, que rastejum pela

base da sua pyramidal estatua! E depois refere-se

tambem, com um ar de despreso, ao jornal em que

Bruno collabora. que nem mesmo o cita, o que nada

importa isso para nós; e, se surprehendemos essa vaga

maneira de dizer é tam sómente para mostrarmos

como u sua vaidade começa a dictar as suas declara-

ções. A scienciu, a sciencia, a sciencia! . . .

O sr. Affonso Costa, que tem obrigação de conhe-

cer o movimento littcrurio e scientifico do seu paiz,

começa por declarar que não conhece Bruno, Indubi-

tavelmente um dos mais vigorosos talentos da gera-

ção actuull

t* Que ha dois annos e meio não o encontrava ,,

vendo-se assim que o conhece ha bastante tempo. E

como havia de encontra-lo, se Bruno não existia para

o sr. dr. Affonso Costa?

Fica assim demonstrado que começa a sua decla-

ração por faltar á verdade. Conhece e não conhece.

Mas poderá dizer-se que a sua referencia implica

apenas o conhecimento pessoal. Se não conhece pes-

soalmente José Pereira do Sampaio como publicista,

devia conheccl-o como uma das individualidades mais

preponderantes do seu partido, pois não ha na cidade

correligionario que o não conheça, e muitas vezes o

sr. dr. Affonso Costa tecera ao talentoso publicista su-

periores referencias, nu epocha em que não havia ainda

exteriorisado n sua irrisoria sobranceria.

Não conhece Bruno, assevera; mas para o aggre-

dir, covardemente, conhece-o perfeitamente de noite.

Bem fizerum os gentilicos, pintando a sciencia com

um môcho ao lado. 0 sr. dr. Affonso Costa vê e conhece

mclhor de noite, - u grande vantagem du luz com tor-

cida . . .

O sr. dr. Affonso Costa dá começo ás suas decla-

rações, por um processo baixo e vulgarissimo de quem

quer deprimir - não o conheço - , como se fosse pos-

sivel destruir toda a obra de critica e de partidarismo

de quem fez uma reputação solida no campo da littc-

ratura scicnlifica e conquistou pelo seu sacrifício e

propaganda um brilhante nome no partido republi-

cano.

Um bucharelorio formado em direito, sem nenhuma

educação scientifica positiva, dotado apenas d'uma ver-

borrhéa d'um declamador banal, querer deprimir um

homem como Bruno, já não é sobranccriu, doentio or-

gulho, é absoluta toleima. Até onde rebaixa a vaidade

d'um homem n ponto de desconhecer os meritos alheios!

Mas a tarefa deprimente só serve para exaltar o indi-

viduo de reconhecido valor pela comparação ou analyse

que o publico illustrndo faz da obra de cada um.

Quem conhecia o sr. dr. Affonso Gosta antes de

possuir o diploma de deputado republicano? Apenas

era conhecido pelos estudantes da Universidudo e pelas

suas .rebentos. ,,

Fechou o tal Congresso Nacional, mais um

para a conta n'este paiz de congressos, c se não

é, ainda, hora de Vir os resultados praticos de

tanto palavriado, é lícito e é justo, passando a vis-

ta pela serie de banalidades alli ditas, constatar

que, apesar das ligas educativas, umas philarmo-

nicas recreativas para entretenimento d'cstes lu-

sos divertidos, apesar da cooperação dos nossos

esforçados pedagogistas--gencro Ladislau Piçarra

#e da adhcsão da grande democracia que dcs-

ponta, aquelle Congresso é mais um attcstado_de

que a vitalidade mental d'este põvo é uma smi-

ples trêta, uma repugnante mentira.

Visto no conjuncto, o congrésso apresenta o

aspecto de tudo querer abranger e, afinal, parti-

cularisando, vem a concluir-se que aquclla gente

bem intencionada não estava sufficientemente

preparada para aqucllas folias.

Haja vista, por cxemplo, o passado com o sr.

Jose' de Magalhães, um médico com ares de phi-

losopho, com verniz de pedagogias e coisas varias,

que fatia de tudo e que ha al um tempo é con-

siderado o pedagogistaofficial ( a democracia.

O Este senhor, cujo trabalho, á parte, aqui pro-

curaremos imparcialmente apreenar, senao nos

faltar o tempo e dispozermos de espaço, e, ainda,

se tivermos paciencia para nos darmos á decifra-

ção de tão cmaranhadas pedagogias, propoz-se

tratar o problema do ensino portuguêz, e porque

ousaram duvidar da sua infalibilidade, irritou-sc;

procurou demonstrar que só elle tinha razão, que

só elle via bem as coisas, que, n'uma palavra, só

a sua opinião contava.

Um rapaz novo, que é das coisas melhores

que ahi tem apparccido, Fidelino dc Figueiredo,

fêz uma critica lucida do trabalho do sr. Maga-

lhães e, affirma-nos quem assistiu, 0 mestre pe-

dagogista não se saiu lá muito bem do torneio.

Claro, toda a gente prestava homenagem ao

mestre, mas todos concordavam em que o mestre,

á força de querer synthetisar, fôra omisso, e que

a sua linguagem era por vezes tão clara que não

se ercebia bem.

xpliquemo-nos, não vá apparecer ahi alguma

alma bondosa, de que está bem repleto o mundo,

a interpretar mal o ue vimos dizendo.

O sr. José de agalhãcs sempre nos deu a

a impressão d'um homem de estudo, com vonta-

de de acertar, pondo ao serviço de uma boa ínte-

ligen cia uma forte tenacidade, coisa rara em por-

tuguezes, e recordamos com saudade o tempo

em que elle escreveu na Lucia uma serie de arti-

gos criticando o ensino médico d'aquelle casarão

que em Coimbra se chama Universidade.

No grupo de rapazes com quem mais nos da-

vamos em Coimbra, esses artigos, eram lidos e

commentados e a verdade é que José de Maga-

lhães ficou com amigos entre os alumnos da Uni-

versidade, que josé de Magalhães prestou um bom

serviço de critica á velha casa da beira-Mondego.

Mas josé de Magalhães, com a mania da liga,

com a companhia dos ligorios, começou a dar-se

ao palavriado e, rodeado de homens de ideias ge-

Escrevem-nos do Porto:

“O Padua Correia está presentemente

amancebado com uma mulher casada, filha

de um republicano da velha guarda, e que

desinquietou, para esse effeito, durante me-

zes successivos.

Esse Padua é mais ascoroso que o mais

nojento reptil. E' assim uma especie de

corpo de sapo em que se alapa uma alma

de lama infecta.

E' de tal raça que nem com Duarte Leite

ligou, nem com o Santos Cardoso. Por aqui

pode avaharl

Foi por isso escorraçado da Patria do

Duarte, o moralão casado e corn filhos, que

passa as noites em orgias com pinoias das

mais reles e garotos dos mais safados.

Para elle e para o Affonso é incançnvel

o bacharel Germano, muito bacharel e muito

burro, em arranjar as pinoias para os batu-

ques nocturnos.

Se é com esta raça que se ha de fazer

a republica, que ella não venha nunca, pa-

ra não termos de emigrar.

Arre, sceleradosi ,,

_4O*-

O preço avulso do POVO DE

E par ahi fora segue o artigo, porradeando o

enfatuado doutor, zurzindo-o como um tambor de

feira, esguichando-o de troca, cobrindo-o de ridi-

cuio.

Mas bastam os trechos que ficam transcriptos

para elucidação das gentes, sobre o mais cotado

malandrão dos desacreditados pulhorios, futuros

salvadores da Patria.

E basta o que fica transcripto, por agora, por-

que a autopsia vae principlar, inexoravel e justa,

feita por Sampaio Bruno, - nos subsequentes

numeros.

Isto sem falar cm artigos violentissimos, de

pessoas extranhas á Vo: Publica, que deixaram o

dr. Alonso a escorrer lama-

Um d'esses artigos é de Annibal Cunha, pro-

(i) Para este Affonso, tudo o que não seja vivas

ao Affonso, elogios ao Affonso, allusões saborosas ao . . . .

lho de proveito, que com a sua mtelhgencra e os
Affonso, tudo, emfim, o que não sirva a lisongear a _ _ . _

AVE'RO é de 2° "ele em t°d° ° sua estupenda vaidade, é vil, e villissimo . . ._ N. da seus couhecmlentos poderia 000mb!" de algum

paiz. r. de o Povo de Aveiro. modo para o indiSpensavel balanço critico do nosso

 

   

        

   

   

   

             

   

  

       

   

 

  

                      

   

 

   

        

   

  

  

 

ser reformados n'um sentido progressivo e liberal.

Émceñadas, mas tudo tempo perdido, no balanço

ínal.

porque para a semana já ninguem se lembra quo

houve um congresso nacional.

que foi esse congresso, mas não seria descabido

quc clic passasse a vista pelo que se disse da

instrucção no exercito, umas phrases do sr. Bor-

ges Grainha, um homem de merecimento que en-

sina litteratura e detesta os jesuítas, que de al-

guma maneira poderão impressionar o propu-

gnador do ensino escolar por companhias.

do-se de um assumpto que clic como nenhum

outro, com a dedicação e tenacidade de nenhum

outro, tratou, é coisa que não chega a com-

prchcndcr-sc. Tinham medo que o patriarcha

Bernardino não gostasse, elle que é o apostolo

por excellencia da instrucção? Tinham medo que

a imprensa democratica não cstívcsse de accordo?

Receiariam, por ventura, que Cunha e Costa ga-

nissc?

Herculano, nem dá vontade de rir, como diria o

Eça, com o seu riso-philosophia. isto dá vontade

de fugir para muito longe, de fechar os olhos, dc

tapar os ouvidos, para não ver esta profunda mi-

scria, este ultimo degrau do aviltamento, esta bai-

xeza moral, esta derrocada mental, para não ou-

vir as vozes desencontradas d'estes sordidos pa-

lhaços de feira que fizeram d'estc paiz um palco

de trnõcs. isto não dá vontade de morrer, mas,

tambem, não encoraja para a vida. isto não da

vontade de rir, porque o riso seja, como queria

o grande Anthero, um dissolvente e não um re-

medio. Isto provoca a nausea.

soacs, não porque tema as reprcsalias dos visa-

dos, mas por systems. E sc não descomponho

fortemente, tambem fujo de elogiar. Tendo a ccr-

tcza, absoluta ccrtcza, de que a meia duzia dc re-

ferencias mais :leres o dueiísta Affonso Costa não

Carvalho sem que tivesse, prompta, uma resposta

a lettra, eu tenho fugido de me occupar do gran-

de parlamentar lusitano.

ser, sem querer, parcial, já porque elle é 0 dire-

ctor do jornal em que estas cartas se inserem.

cncomiasticos, o que não scria digno de mim e

o que elle dispensa, lamentando, com sincerida-

de, que essa gente de pcdagogias genero Ladis-

Ian não tivcssc uma palavra de reconhecimento

para o homem que em Portugal tanto trabalhou

pela causa da instrucção.

   

 

   

  

mes, elle que podia, isoladamente, fazer um traba-

 

paíz, sahiu-se agora no congresso com uma coisa

~~ deixem passar a palavra - que está um pouco

abaixo do que havia o direito de d'elle exigir, do

que todos d'elic deviam esperar.

Medico, professor, elle deveria, se podesse, sc

a tarefa não fosse demasiada, e não seria, por

certo, apreciar o ensino médico do paíz, fazer a

critica, por exemplo, do que é o nosso ensino

medico universitario comparado com o dos outros

paízes. Especialista, josé de Magalhães deveria cs-

pecialisar, mas mcttido com a gente das ideias

geracs, á força de generalisar . . . estendeu-se.

(,) advogado Antonio Macieira, tratando o pro-

blema juridico não trouxe, afinal, aos profissionaes

entendidos grandes novidades, mas affirmou ideias

sãns que deveriam scr tomadas em linha de conta

se cm Portugal se tratasse a sério de qualquer

coisa, algumas das quaes são índispcnsavcís para

o estudo da renovação do nosso direito interno,

em todos os seus ramos, pois todos elles, especial-

mente o civil c o criminal, precisam com urgencia

Aqui e alli, de um e outro lado umas verdades

Porque ninguem faz caso de coisa alguma,

Eu não sei se Homem Christo ira' apreciar o

Como se não faltou alii no Seu nome, tratan-

Ah, isto nem dá vontade de morrer, como dizia

Eu fujo sempre de fazer aqui referencias pes-

mc pucharia as orelhas como fcz a Martins de

Da mesma forma que evito referir-me a Ho-

mem Chnsto, ja porque sou seu amigo e posso

Mas para cstc caso chamo a attenção de Ho-

mcm Christo, sem ligar ao seu nome adjectivos

Homem Christ sabe bem que eu lhe digo

isto aqui como lhe diria n'uma carta particular,

como estou agora mesmo pensando, sem outro

intuito que o de frisar a falta dc coragem, para

não dizer a ridicula covardia, o ridiculo medo á

¡nã-vontade rcpnbliqueíra, com que esses con-

gressistas passaram pela sua obra sem ter uma

rcfcrcncia para o seu nome.

Claro, a historia não a cscrcvcrão os escrivas

assalariados que veem pcjando de insultos, dc

obsccuidadcs c dc infaulias as mais iudignas fo-

lhas jornalísticas que teem sabido dc prelos por-

tuguczes, e ella registará com louvor o nome do

proagandista modesto que tudo perdeu por ter

pre erido ficar só a andar em deshonrosas com-

panhias'.

E se quando a historia da instrucção popular

cm Portugal nos ultimos tempos sc tentar, este

congresso tem de ficar como uma continuação

d'aquelle celebre congresso escolar d'aqui ha tcm-

po, isto é, como uma inutilidade, o nome do ho-

mem que a prndmria dos congressistas omittiu,

tcm dc ficar, não talvez coberto dc gloria, mas es-

cripto com honra em caracteres firmes que o

tempo não apagará.

E o juizo dos que vierem o vingará, então,

d'cstas maroteirns cOntemporancas.

BELOAVINO.

_44,@-<-o~ -

Ora até que emfími...

m

Até que emfim, estamos d'accordo com

o sr. Alpoim!

A correspondencia do Janeiro, terminava,

sexta-feira, por estas palavras:

Emfim, o governo diz que quer viver : ou antes, o

sr. José Luciano manda dizer, e põr nos jornaes, que

o governo se sustentarú, recorrendo até á força o vio-

lencia nos incidentes parlamentares. Pois eu digo-lhes

que, se se abrirem as cortes, o governo verá. e ouvirá,

o que não quer vêr nem ouvir. Tumultos, para quê ?

Quem os aconselha ? Basta u simples exposição de fa-

ctos l . . .

Ora assim é que é falar. De palavrinhas,

tudo. De bcrrata e pau de bee/Is, nada. E

se pelas palavrinhas conseguirem deitar o

ministerio abaixo, não ha que dizcr. Ou, an-

tes, ha que admirar.

Mas então sempre é certo o Beirão ter

mandado alargar os alojamentos da guarda. . .

Bravo, sr. Beirão. Veja ahi, nas palavras

do Alpoim, o primeiro resultado d'essa coisa

hygienica de . . . mandar alargar os alojamen-

tos da guarda.

Sc chega a haver lombada, os leões

parlamentares ficam mais mansos . . . que os

leões da Celimene.

_COCO-

Por se ter atrazado a Impressão do vo-

lume sobre a revolta do Porto que temos

annunolado, continua aberta a ¡nsoripção

dos assignantes que o pretenderem.

Preço da assignatura: 700 réis, franco de

porte.

O preço avulso do

Aveiro»

palz.

é de 20 reis em todo o
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@POVO de

UM lGNilBiL GAROTO
Escrevcm-nos da Guarda, com data de 23:

Não sou reaccionario nem vou feito com certos

muncjos claricaes. Assisto de palanque ás luctas em

que costumam degladiar-se os partidos e as facções

sem me importar com os seus resultados.

Mas, quando vêjo que qualquer malandro pretende

abusar da boa fé d'um homem, então a minha cons-

crencia revolta-sc e n'um momento de repulsão por

tudo isso, procuro d'algum modo desmascarar o cynico.

_Eis o nosso caso. Leto frequentemente o Povo de

Aveiro e não me passou despercebida uma local refe-

rente a dois homens cá da Guarda: Julio Ribeiro e

Alberto da Silva.

Não me importou a local e releguei-a para o rol

dus coisas esquecidas.

Mas, qual o meu espanto quando deparo, n'um

canudo dc que ellos são digníssímos redactores. com

um agradecimento a tres conhecidos reaccionarlos da

Guarda, por derem informado a vasa geral [é o nome

que dão ao s'eu jornaljl

_ Cah¡ das nuvens: pois sei-ú possivel que elles se-

jam os informadores?

~ _Enupesar do estado titubaante do meu espirito,

mchner-me um pouco a seu fuvôr.

_ No domingo, porém, deparo no Povo de Aveiro com

noticias tendenciosns, enviadas para ahi, certamente

por mão uncnymn ou nome supposto.

_ . As duvidas que a esse tempo existiam no meu os-

pmto sobre os informadores d'este jornal desappurace-

ram por completo.

Julio Ribeiro e Alberto da Silva, que accusavam

os reaccionarios da Guarda de informadorcs do Povo

de Aveiro, desmascaruram-se.

Elles e só alles, são ínformadores. Porque, de duas

uma: se não são os reaccionarios, são os jacobinos.

A este diicrnmn não hu que fugir. Os indiffarentea

não_ se incommodum a levantar uma questão. Quando

muito farão como eu. Amantes da verdadce dujustiçn

não. toleram que sejam apoiadas do pedestal que por

direito lhes pertence.

Ora, os reaccionaríos não teriam a louca preterição

de attribuir u Julio Ribeiro coisas de que elle acrusu

no seu canudo o bispo da Guarda.

Senão vejamos.

.

lia uma senhora n'esta cidade veneranda pelas

suas virtudes e fidulguia.

Chama-se D. Maria da Conceição Mendonça e Po-

Todo o povo du Guarda'presta preito á sua no-

breza e caridade.

Das suas qualidades affectivas, do seu porto mo-

delnr são testemunhas as centenas de pobres com que

distribua as suas copiosas rendas. é todo o povo da

Guarda.

Julio Ribeiro e Alberto da Silva sabem bem isso.

Ora essa senhora costuma prestar a sua carrua-

gam ao prelado d'estn cidade.

fia uqui alguma coisa de reprehensivel?

hão a presta a Julio Ribeiro nem a Alberto da

Silva pois terá receio de que ih'a sujem. Não os ad-

milte no seu solar. não lhes estende a mão, d'ahi a

sua raiva insana contra ella.

Guarda tem alii franca entrada; os rufiõss, os bundi-

dos e os devassos, não.

Toda a gente séria da

Pois Julio Ribeiro c Alberto da Silva andam cons-

purcando, por isso mesmo, a dignidade da venerunda

velhinha e a fimbria da hatinn do bispo da Guarda.

Tal campanha metlc nojo a toda u gente de bem.

Em escriptos subsequentes teremos cccasião de

nos referir a isso.

Hoje apenas pretendemos esclarecer o Povo de

Aveiro do logro em que cuhiu, salutar ao mesmo tempo,

pois foi elle que concorreu indirectamente para des-

mascarar Julio Ribeiro o Alberto da Silva.

A segunda coisa de que o Julio Ribeiro se nccusa,

é de maltrutar um velho padre na sua propria casa.

Não sabemos se elle fez isso, mas é muito capaz de tal.

No emtanto quer-nos parecer que se refere ao padre

Francisco Gonçalves Barreira, tax-professor do Semina-

rio e parocho coitado em Villar Maior.

Este padre, velho e parvo, tem sido o cavallo de

batalha do canudo tcixcirista da Guarda.

Por qualquer coisa vem sempre o padre Barreira

à baila.

Julio Ribeiro e Alberto da Silva accusam o bispo

de expulsa-lo do Paço e tirar-lhe ns cadeiras que regia

no Seminario. Tambem se diz que o bispo se lhe tirou

as cadeiras no Seminario é porque reconheceu a incum-

pctencia do professor. Por hoje não me ndianturei n'isto,

pois preciso tirar informes a fim de esclarecer o leitor

devidamente.

Darei a razão a quem a tiver. Se o bispo procedeu

mal, se o padre Barreira, é questão que nveriguarei.

Hei-de pôr a verdade no seu logar.

A terceira coisa de que Alberto da Silva uccusa

.lulio Ribeiro é de extorquir GDOOSOOO réis ao padre Si-

mões de Carvalho.

Parece-me que isto dos seis contos deve ser um

legado oneroso pertencente ao padre Simões de Carva-

lho e que, talvez pura se livrar de incommodos, cedeu

ao Seminario. Tenho ideia de ver essa escriptura. No

emtanto, hoje mesmo escrevi ao padre Simões de Car-

valho para me elucidar.

Como veem, tudo o que Alberto da Silva attribue

u Julio Ribeiro é o mesmo de que Julio Ribeiro act-,usa

no jornal de Alberto da Silva o prelado da Guarda.

Foi um lruc mal urdido para desuuctorisnr o Povo

de Aveiro. D'um caso d'esses ninguem se livra.

Mas o que prova cynismo, 0 que prova a mais

desaforadu pouca vergonha, é o reles procedimento dos

dois bandalhos teixeiristas, que, querendo nivelar-se

com Padua Correia, Affonso Costa e outros malandro-

tes da republica, estão muito fiquem d'olles.

Valõr intellectual não o teem, moral, então, vamos

ver, o não tardará muito. 'Ninguem aqui lhes dá im-

portuncia u não serem os correligionurios.

R. P. S.

Depois d'esta carta recebida, e já composta,

veio-nos ter á mão o papelucho do Julio Ribeiro,

pelo quai se vê que foi elle mesmo, Julio Ribeiro,

quem nos escreveu, com nome supposto, a dil-

famar-re. E gaba-se d'esta façanha, o misernvel!

Não só isso. Atira foguetes! Bate palmas! E jul-

ga-nos . . . esmagadoi O ignobil garoto! O esque-

roso canalha!

A carta foi recebida aqui em 19 de maio.

Havia sido expedida da Guarda, registada, em 18,

na vespera. Vinha registada, para nos inspirar

nmior confiança e ter mais caracter. Numero do

registo: 3624. Remettente: Padre Augusto Ribeiro.

Elle proprio confessa que fingiu de padre para

mais facilmente, ainda, nos fazer acreditar. Ordi-

narissimo garoto! Repugnantissimo bandalho!

Mas eis a carta, textualmcnte:

Exmo Sr.

Pelo considerado e valente Jornal de v. Exm veio

que recusam a dar-lhe Informações do malandrão

Julio Ribeiro, quo por aqui arma em moratão quando

a sua vida é chata de podres. (l)

Para principlo, pola, e para responder ás Inco-

Ianclas o desdens que elle vomlta no «Jornal do

Povo» ahl vão un. traços da sua blographta:

l.u - E' um verdadeiro souteneur porque tugas¡-

tlonando uma senhora meia cachetlca a explora

Ignobllmente e ao utlllsa, com o maior deloaro, da

sua carruagem e parelha.

2.o - Ficou com certo dinheiro a uma compa-

nhia de seguro, não mandando fazer a obra a quo

esse dinheiro se deattnava.

3.o - Quiz em sua casa espancar um padre lá

bastante velho e ainda o insulta-

4.o - A um padre tambem, chamado simões do

Carvalho, extorqulu una a contos da Mir-natural-

mente aquellen a que desdenhoaamente .o refere

no \Jornal do Povo› :ara ao sangrar em saude.

5.o _ Dlzem que fllho d'um blopo, motlvo por-

que odela os clerlcaea.

E mais nada por hole. Para o proxlmo numero

o Informarel e lhe fornecerel dolo documento¡ va-

lloslsslmos que ando arranlando.

Rogo a V. Ex." o favor de não divulgar por agora

o meu nome, todavia, se fôr necessario, estou

prompto a que diga ser eu o lnformador e de tudo

luto tomo a responsabilidade.

Peço-the o favor de mandar para o agente da

venda mal¡ 50 exemplares.

Com toda a consideração e estima

De V. Exu¡ Att. Ven. e admirador

P. Augusto Ribeiro de Sá.

F. 8.-83 V. Em¡ entender que devo mandar re-

conhecer a minha assignntura, estou prompto.

Guarda.

Ora esta carta, que photographa admiravel-

 

(i) isto dicto de si proprio, o sendo, como é, a rí-

yorosa verdade, mostra toda a baixeza moral do mi-

seravel, cynico, canalha, garoto, pulha, u ultima ex-

pressão ds vilczn humana. Tão cynico, tão canalha,

tão garoto, tão palha. que ainda faz alarde do facto,

como um acto da benemerencia e do habilidade da

sua partel

 



 

mente aquelle caracter, que espelha, fulgurantc,

a alma d'aquclle pulha, leva, legitimamente e di-

rectamente, :is seguintes conclusões:

1." Alberto Silva e .Julio Ribeiro eram dois

grandes garotos. Vimos logo que a garotice, des-

lavada, impudica, era a nota predominante do ca-

racter de cada um dos dois inl'umissimos banda-

lhos. E tanto que,sem os conhecermos, sem termos

deiies nenhuma informação, apenas pela maneira

porque os víamos escrever no papelucho, foi essa

a nota que, no pequeno artigo que lhes dedica-

mos em 15 do corrente, acccntuámos. \lê-se agora

que não nos enganavamos. Portanto, e posto isso:

2.a Nada custava acreditar as informacoes que

vieram, transmittidas em condiçoes taes, como

fica visto, que só tratando-se d'uma pessoa de

quem não fizessemos,já,má ideia, que não tivesse-

mos, já, e justificadamente. na conta de pulha,

nos podiam despertar desconfiança. Mas, garotos

provados, pelos antecedentes, evidentemente ma-

iandrões, como de si mesmas se dizem, moralões

cheios de podres, como Julio Ribeiro a si proprio

tão justamente se define, acreditamos. Todaagente

acreditava.

3.a E tanto toda a gente acreditava, e tanto,

acreditando, não commettemos nenhuma injusti-

ça, que não aiterzimos, no fundo, a verdade. Nós

já os sabíamos. repetímos, garotos e pulhas. Ei-los

agora ahi, pela acção ignobíl de que se gabam,

de que alardeiam, archi-garotos, archi-canalhas,

archi-puihas. Não seria preciso, pu'a os definir,

nada mais. Promettem-nos, porem, de Coimbra e

da Figueira, alem do que a carta, com que abri-

mos este artigo, nos promette da Guarda, informa-

ções sobre Julio Ribeiro, as quaes demonstrarão

que, chamando-lhe soulencur e ladrão, o favore-

cemos, pois sem deixar de ser ladrão, émil vezes

mais nojento e rcpcllente que os souleneurs mais

immundos.

4.1! Sendo assim, incontestavelmente assim, a

carta não denuncia, por outro lado, como elle pre-

tende, que sejam falsas as accusações contra ou-

tros individuos aqui publicadas, pois não só quasi

todas elias teem sido documentadas, como aquel-

ias que não teem sido documentadas, nunca foram,

salvo um ou dois casas de pequena monta, con-

testadas. E:

5.a Não fazendo a porquissima obra do Julio

Ribeiro, de modo algum, esta demonstração, prova

ao mesmo tempo, manifestamente, irrefragavel-

mente, que não havia o menor entendimento en-

tre nós e os clericaes da Guarda, como escrevia o

infamissimo bandaiho. Nunca tinhamos ouvido

falar em Alberto Silva nem em Julio Ribeiro.

Nem suspeitavamos, sequer, da existencia dos

biltres. Um dia appareceu nos aqui um pape-

lucho, mandado por alguem, papeluclio para nós,

tambem, até esse instante completamente igno-

rado, em que se nos faziam referencias injurio-

sas. A' margem vinha escripto, a tinta: São re-

dactores d'esie pasquim Alberto Silva e Julio

Ribeiro, inspeclor (lo sei/o. Se quizer informa-

ções dos dois malandros, é só declara-10. Decla-

rámo-lo. Para justamente os vergastarmos. Mas

as informações não vieram. E nos, tão inteiramen-

te desconheciamos os clericaes e toda a gente

da Guarda, que não tivermos, alii, a quem nes

dirigir, para perguntar. E nós, tão inteiramente

deseouhcciamos os ciericaes, a vida dos clericaes,

a politica e os enredos da Guarda, que publica-

mos uma carta que _sabia-o muito bem o as-

queroso garoto_ o mais intimo conhecimento

das coisas da Guarda, ou as menores relações

com ciericaes, nos impediriam de publicar.

D'esta forma resta provado -e é só 0 que

eloquenlemente fica provado - que, alem de pu-

lha da mais int'ima especie, de garoto ignobíl,de

bandalho repeliente, sujo, reles, Julio Ribeiro é,

tambem, um caiumniador emerito, n'isto, como

em tudo, consciencia de lama, alma prostituida,

sem hesitações ou cscrupulos de qualquer or-

dem para afi'irmar tudo contra aquelles que com-

bate.

E por hoje, basta. Ninguem conhece esse mi-

seravel fora da Guarda, e para um miseravel, um

biitre, um gaíato descarado, de simples valor lo-

cal, já é demais.

Por hoje, basta.

E eis mais uma vez em evidencia o valor mo-

ral das qu tdriihas politicas n'esta terra. Esse as-

queroso reptil, que ahi fica tão eloquentemente

retratado, e um alto representante do partido re-

generador na cidade da Guardal

Que pulhasi

P. S. - Escrevem-nos a perguntar se nós sa-

bemos da figura de parvo que o ridiculo garoto

Julio Ribeiro, que nos chama agora burro por

termos cahido na sua grosseirae ignobíl garotice,

l'ez com as Notas d'um Lísboela, de Alvaro Pi-

nheiro Chagas.

Isso, sim, é que é fazer figura de parvo. A fí-

gura ridicula, de parvo chapado, de pedantão

d'aldeía, que fez então esse idiota!

Tambem nos perguntam se não sabemos que

elle é conhecido na Guarda, por causa da imita-

ção d'um soneto do poeta Augusto Gil, pelo. . .

poeta ranlloso!

Estamos a ver que o birbanle, além do ul-

timo dos pulhas, é o ultimo dos parvos. E que

se meiteu em camisa d'onze varas!

_4me

Reforma

da policia

FÉZP

Reterlu-se V. n'um dos numero:: do seu interessante

jornal ao mau serviço da policia de Aveiro. E' o mesmo

por toda n parte, il excepção, talvez, do Porto e Lisboa, onde

vigora uma organisuçüo espacial. Se pois os effeltos são go-

raes o porque as causar¡ tambem o não. Não devemos bus-

ca-lus apenas nos defeitos dos homens, devemos caminhar

direitos a propria institulçito.

O que causa pasmo é que apelar de semelhante gene-

ralidade e dos protestos que levanta, mio haja ministro do

reino que cuide a valer da reforma. Os nossos ministros do

reino não teem tempo para aparar as marradas tribuni-

eins dos nossos lnfiamados oradores parlamentares e ouvir

as solicitações piedouus dos influentes eleitorues. Para mais

nada tem vagar.

A segurança pessoal, a manutenção da ordem, o aspe-

cto de limpeza, denuncia o policiamento proprio de um paiz,

que devo ser geogmphicamente civilisado . . . . nem vale

a pena tratar de semelhantes ninharíus. O paiz que aturc

pachorrcntmnente o jugo das clientelias políticas, empenha-

das a fundo em comer e dormir, estudar minueton orutorios;

o resto (e C- o que importa) para nada se conta; é musica

celestial. Um perfeito engodo .

Eu vou desenrolar o triste audarlo do que se passa em

Bragança e um pouco por toda a parte, acompanhando o

relato das considerações, que o caso pede.

Em Bragança o serviço policial esta peiur hoje, que ha

um corpo encarregado de O fazer, do que quando o nao

havia. Parece um paradoxo, uma amplificaçiio de ideias ou

factos; pois é uma verdade dolorosa c incoutmstavel,

Lembra-sa multa gente ainda do Dcnle Real. um mei-

rínho da administraçào do Concelho. Pois mettia elle só

mais respeito do que toda n companhia policial de ngorn

com seus cabos. chefe o full quanli. Donde provem este

descredito? Quero crer que au gerações se viio anarchisan-

do, confundindo Os limites da liberdade e seus contrarios;

mas aqui não basta esta explicação. Ainda ha muito boa gente,

ordcirn o respeitadora dos princípios tradicionaea.E essa

gente ainda forma lastro sufflcíontc para aguentar este chu-

veeo atravez dos meandros da sophistica e da pobreza de

concepçño de idiotas innovadoros. O que falta a corporação

policial para cabal cumprimento do seus fins são as garan-

tias legaes do bom serviço c umn mito firme, austera e des-

ciplinadora. (lrn nndn d'isto tem.

E' certo egualmenle que para haver bon urtlidun se

torna :necessario burn fio, para bom organismo boa colheita:

e portanto que para haver corpo de policia prcstimuso é

indispensavel a selecção entre ns praças, que terminaram

com louvor o seu tempo de serviço militar.

O seu passado devo nbonar o seu futuro. Mais, d'entre

os indicados escolham-sc os melhores, em brio, em educa-

çtlu e até em figura. São estas qualidades as que distin-

guem a guarda civil de Hespanha, a lmnemerlta. corpo per-

feitamente seleccionado, e que tñu hellos serviços presta a

cousa publica. Faz honra ao puiz visinbo. e é n admiração

das cxtrangeiroo.

Mas satisfeita esta condição. pague-sc-lhes. e pague-se-

lhes bem. Bem, quero dizer, que se thus arbitre um venci-

mento que os ponha a coberto de necessidades, que os tor-

ne independentes, com direito à reforma. E' primucíal. Quem

ha de arriscar a pelie em defesa de nossas pessoas e bens,

se atraz de sí deixa o luto e a tniseria da mulher e dos fi-

lhos 'f Os heroes não se decretam. nem se improvisam. Niu-

guem tem direito a esperar o heroísmo.

Ora n'esle capitulo ha muito que reparar. Leml.re|no-

nos que d'ha trinta annos para ea tem duplicado o preço

dos generos de primeira necessidade; pois em logar de lhes

haverem “ug-montado o vencimento, que foi a principio da

taxa de 400 reis diuríos, baixaram-lho a (160! Uma pciintriee

reles!

Qualquer ministro que queira fazer uma reforma, não

pode esquecer estes pobres fnnccionnríos, mantenedorcs da

segurança e da ordem, tantas vezes victímas da sua dedica-

ção. E' juslissimo que se lhes melhore a sorte!

A par do augmento (le vencimento deve seguir u esta-

bilidade da posiçao. Nilo é possivel, não se compadcce com

tamanho peso de obrigações e a antipalhía do seu cumpri-

mento por parte de desordeiros e pimpocs, o título quasi

víugeiro do cargo.

Um agente da auctoridade em relaçiio com todos

e a toda a hora ntio ha dc l“icar amercõ da vingança

c do capricho de qualquer figurão político. E' inadmissível

Depois d'isso, serviço militar ou militarisado. Olido a dis-

ciplina seja rigorosa, firme. sem contemplaçúes. O comman-

do não pode ser (tado a quem dcsconheça as responsabili-

dades do cargo, ou d'ellas não faça caso. O guarda desin-

teressa-se, finge que não vô, desde que as suas partes são

abnfadas ou sophismadas por quem tem obrigação do lhes

dnr andamento. Foi um erro deploravel a suppresstto dos

commissarins, que por brio pessoal c zelo pelo bom nome

da corporação se estimulavam no cumprimento rigoroso dos

seus deveres. Aboiiram o logar para devolvercm as suas

funcçócs nos administradores dc concelho. homens sem pre-

pnrnçño. amoviveís, fluctuantes, impostos pelas facções po-

liticas, com todos os vícios d'cllus. A deuorganisaçno ern in-

evitavel, fatal o dcscrcdíto.

Mas o libcllo ficará para outra correspondencia. Agora

reparo que esta já vae longa. e nllo desejo tomar demasia-

  

do espaço no Povo de Aveiro.

V.

De hisboa

Lisboa, 26-5-9l0

. . . Sr. Homem Christo.

O seu jornal - Povo de Aveiro - está prestando

um grande,um enorme serviço ao paiz. A sua coragem

indomita faz tremer as quadrilhas, não obstante que-

rerem mostrar que 0 despresam. O paiz ha de com-

pensal-o dos sacrifícios, dos perigos e dos trabalhos a

que o Senhor se expõe.

isto está tudo podre, corrupto, (levasse, reles e

cyuico. A covardia dos homens que ainda se conser-

vum honestos, e ainda ha bastantes, é medonha.

Nada explica a possiltanimidade da parte sã do

paiz que é ínnumera, mas é um facto incontestavei a

sua ntonía. Pergunta-se do que é que esta gente tem

medo e ninguem responde. As quadrilhas dizem ahi

por toda a parte que não deixarão funccionar o parla-

mento, que desde a primeira hora redobrarüo de faria

o obrigarão o governo a abandonar o poder.

Sabe-se que o rei diz que lhe custará muito a dar

a dissolução da camara e como a lei diz quo estas

não podem fechar sem o orçamento estar votado, ex-

cepto se forem dissolvidos, calculam que não deixando

funccíonar o parlamento o governo tem de calíir.

Basta isto para trazer aterrados os governantes. 1:'.

o terror e tanto que a commissâo do orçamento, não

se tem reunido para dar o seu parecer! Era natural

que a commissão do orçamento tivesse trabalhado n'este

íntervallo das sessões, para ter o parecer feito e assi-

gnado afim de o apresentar no primeiro dia da sessão.

Depois, se não quízessem applicar o regimento, expul-

sando os discolos e os energumenos, era natural que

dessem sessões nocturnas para discutir este diploma, o

que sempre se fez, e se porventura ainda assim não

deixassem funccíonar, fazia-o approvar no meio do tu-

multo e estava tudo acabado. A maioria não pode cs-

tar a mercê das quadrilhas nem o paíz privado dus leis

indispensaveis á sua vida normal.

Foi assim que foi approvado o actual regimento

da camara dos deputados e ficou sentia lei que todos

acatam. O Sr. Beirão sabe isto muito bem. Pois isto,

que é simples, que é regular, que é curial,apavora os

ministros. que estão trauzidos de medo. Nem levando

na algibeira os cãesinhos que o sr. lhes offereceu,eiles

tomam coragem.

Nem ínjectando-lbe vida nas veins, com uma se-

ringa, como lhes receitou o Correio da Manhã, se faz

nada d'elle. Isto é phantastíco. sr. Homem Christoi

Esta gente parece que perdeu o decoro, a vergonha, a

dignidade e não tem a comprehensno dos seus deve-

res, nem avalia a situação em que fica perante o paiz

o os seus proprios correligionarios!

Uma vergonha, tudo islot

O governo está abandalhando opoder e é por isso

que se dão factos, como o do Tribunal de Contas, por-

que uqueiles illustres cavalheiros sabem que não ha

coragem de os metter na ordem.

O Arroyo queria ser ministro em Madrid, mas la

não o querem acceitar por causa da sua ascendencia

e vas d'ahi o homem pregou então partida ao governo

e ficou muito ancho com a bella obra que fez, não

vizando os diplomas das vagas que se derem.

Se tivesse a certeza de que o governo pregava com

elle e os collegas no meio da rua, ou pelo que agora

fizeram ou pelo contrario, que fizeram durante lar-

gos annos, nem se atreviam a piar.

Mas do que é que o governo tem medo?

Os anjos que respondam.

Eu suppunha que os ladrões, os assassinos, os in-

cendiarios, os adiantadores, os erapulosos, os devas-

sos, os lralantes, e que deviam ter medo, mas succede

exactamente o contrario, os homens de bom e que leem

medo d'elles. .

Ú O

E a prova é que tudo quanto 6 tratante e devasso

e corrupto faz o que quer, bate o pe', ergue a cabeça,

carrega o sobr'olho e tudo fica subjugado.

0 Abel d'Andrade que o partido progressista apa-

drinhou, quando João Franco o poz fora da direcção

geral d'lnstrucção publica, pregou-lhe agora a partida

fazendo com com Arroyo. Este amigo, que exerce dois

lugares incompatíveis, membro do Tribunal de contas

e do Supremo Tribunal Administrativo, e mais um ter-

ceiro no Conselho Superior d'lnstrucçño Publica, nem

lhe tocam.
_

José Lobo, que passou o anno fora, c só veio a

Lisboa chamado para se associar á tramoia, não the

tocam.
.

Teixeira de Sousa, que exerce tambem dois logares

incompatíveis, Administrador Geral das Alfandegus c

Director do Banco Uitramarino, não lhe tocam.

Moreira d'Almeida, director da companhia dos As-

sucares de Moçambique e do celebrado Banco Lusitano.

onde o governo tem perdido dezenas de contos, não lhe

tocam l
_

Ressuno Garcia, que é membro de varias compa-

nhias, onde se apontam grossas borbulhas, que anda

ha tantos annos para apresentar o_ relatorio da ultima

exposição de Paris e auclor de varias proezas, não lhe

tocam.

A. J. Centeno, director que é ou foi da companhia

do gaz, onde ba pouco se deu um roubo e se indicam

varias proezas e até havia reuniões para revoluções

apadrinhadas por elle, Alpoim e quejandos, não lhe

tocam.
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Emfim seria um nunca acabar se proseguissemos

n'este sudarío. Estas quadrilhas teem tudo a seus pés,

ministros, juizes, auctoridades, tudo, tudo, esta acobar-

dado diante de tanta audaciu!

E pergunta-se porque se dá este extraordinario

phcnomcno e ninguem sabe respondenbias tudo isso é

um facto sem contestação; todos o conhecem, todos o

veem, está á vista do_ todos, fazendo ellos gala da

audacia c da desvcrgonha.

0 Rei tem medo d'elies; a Rainha tem medo d'el-

les; os ministros teem medo d'eiies. 0 poder judicial

tem medo d'eiles; o poder executivo tem medo d'etlcs:

o poder legislativo anda transido de medo pela anda-

cia d'elles.

Elles fazem o que querem, elles e os seus amigos.

Egas Monizé lente da Universidade e passa a vida em

Lisboa.

Affonso Costa é lente da Universidade passa do

mesmo modo a vida a gnífonur pelo paiz afora, e

muitos outros andam na vida airada com applauso de

todos.

O caso é saber metter medo. Em se unindo meia

duzia que falem grosso, que escrevam meia dusia de

baboseiras nas gazetas, fica tudo atterrado. Como se

hade salvar um paiz assim 'f

isto não tem remedio. São uma duzia d'homens,

que estão governando este paiz e todos os mais de cc-

coras diante d'eilcs.Vue breve reabrir o parlamento e

todos perguntarão: o que fizeram os ministros durante

este tempo em que as camaras estiveram addíadas ?

O que fizeram as commissõcs da camara, pois consta

que não teem reunido e que o parecer (io orçamento

não esta promplo? Nunca vi um governo a quem o paiz

desse tanta força e se apresentasse tão fraco.E' apoiado

pelo seu proprio partido.peios _iornucs extra-partidarios,

como o Correio da Manhã, Liberdade, Notícias de Lis-

boa. Portugal, Palavra etc.. etc. e mais ainda por toda

a gente que não é politica e quc tem a perder a ve o

perigo nacional da queda do governo. Pois com todas

estas forças não hu meio de incutir coragem a esta

gente para metter na ordem a canalha. Onde se viu

uma cousa parecida com isto 'P

Vue abrir-sc o parlamento e ha de ver-sc repetir as

scenas vergonhosas eindecentes que o paiz presenciou,

cisto sem o governo dar pretexto algum e só porque

querem o poder, não para salvar o paiz, mas para se

salvarem a si, e o governo não ha de ter um acto de

coragem para expulsar, como determina o regimento

da camara. os promotores do taes façanhas.

Aos primeiros barulhos ha de correr ao Paço e

dizer ao rei:

Mcu senhor, ou nos dá a dissolução ou vamo-nos

embora, que é, afinal, o que elles querem.

E o Rei devia dizer: Nem lhes dou a dissolução,

nem os deixo ir embora; governam; cumpram o

seu dever, que é governar com a lei; afinal, a cousa

[nais facil do mnndo.

t Ú

Não hn duvida nenhuma que o governo tem en-

caixada na cabeça a mania da dissolução, se os berra-

dores c os puteadoras continuarem com os mesmos pro-

ccssns.

Se o rei não lhes der a dissolução, caso os tumul-

tos continuem deitam-se abaixo!

isto antes de applicarem o regimento é a mais in-

signe cobardia de que ha memoria.

Esta attitude do governo tira-lhe immensa força e

alíena-llie as sympalltias que o cercam. E' uma vergo-

nha e até uma indignidade imprnpria d'homcns que

governam um povo e alem d'isso uma prova de medo

dos diversos Affonsos Costas, Teixeiras de Sousas e

Alpoins.

Que potreia de governo!

Mas, erufimmão se pode obrigar um borrego a fu-

gir como urna lebre.

Nem a offerta dos seus cãesinhos lhes dá coragem.

Sci que alguns individuos vão fazer aos ministros um

valioso presente de tomates para a salada do jantar,

a ver se este manjar lhes da vigor, coragem, energia

c vcrgonhal

A. P.
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Moita.

Como já ha dias que não se vendia o Povo de Aveiro

aqui na Moita, os republiqueíros _ia andavam contcntissímos,

dizendo que eru metros um azorrague que tinham para lhe

vergastar a Iombcira. Realmente estava já a fazer grande falta

este jornal. que não se vendeu aqui nos dois ultimos domingos

por a rcpuhiicanagem ter ameaçado o vendedor que os tra-

zia de Lisboa. Estou convencido que é o unico jornal que é

lido do principio ao t'un, porque do principio ao fim, mais ou

menos, chega n roupa ao corpo dos salvadorcs das batatas,

digo da Patria.

E cntáo aqui na Moita.que os ha de primeira ordem!

Ha dias estava um .iodo Padre-Nosso na taberna do

.-.ugusto Tanoeiro, a ter o Mundo, e chegou um sujeito ao

pé d'elle com o Povo de Aveiro e pediu-lhe para elle tambem

o lêr; o Padre-Nosso disse logo que não lia o Povo de

Aveiro, porque gente séria nao lia tal porcaria; que as pes-

soas honradas só liam o Mundo.

Ora isto dito pelo Jeito Padre-Nosso chega a ter graça.

pois é um sujeito, que o que sabe lêr aprendeu-o nas prisões

cellulares quando esteve a cumprir a pena que lhe foi appli-

cada por matar um pobre homem, a quem quiz roubar uns

queijos. Como o desgraçado rcsistisse, matou-o, e agora é um

correligionurio do Pechuga e do Pellz das Gravatas, por con-

seguinte, um homem honrado, que não pode ter o Povo

de Aveiro! E querem estes jacobinos que os homens sérios

vlio para o partido d'ellesl isso é que não pode ser, meus

meninos, porque vocês constituem um partido muito podre,

e sem pudor. Parece impossivel que estejam u'esse partido

da Moita dois homens sérios! Mas a razao explica-sc. Um

está la por conveniencins. O outro vao na ondeoís hão de

ganhar muito com isso!

Grande malta, uns. pobres paletas. outros, que julgam

encher a barriga com a republica, como se depois ficassem,

todos ricos ou não tivessem de trabalhar para comer. Talvez

o João Padre-Nosso imagine que em vindo n repu-

blica deixa de cavar, de semear batatas, c que vae ser

ajudante do Faz-tudo. Pobre pateta!

Tenho grande rsportorío, mas para não tomar muito eu-

pnço n'este lilo apreciado Povo de Aveiro, irei dizendo a

pouco e pouco.

Um thalassa.

_1-_

Thomar.

Temos visto a vida deploravel dos Araujos. principaes

redactoros do Rebate, os que lhe dão O cunho mcxeriqueiro

e reles, lançando alii a biiis peçonhenta contra tudo e todos,

esquecendo n miseriu dos seus actos para só pensarem em

babar os que os trazem ao largo. Corridas de todos os lados,

assentaram arraiaes na esterqucirn republicana. onde forum

lançar mais uma nodon. Ahí é queé estar, porque o monturo

ainda pode com mais esse producto de infecção, que transita

ora d'uqui para Lisboa, ora de Lisboa para esta cidadet Nao

teem parança os dcsalmados e ninguem os quer. Só o Rebate

lhes está a caracter. Que moralidade e que jornall

É' de pasmar a historia de todos ellos, da qual, com re-

pugnancía, só levantámos ainda a ponta do vôo.

Ruivosos contra tudo e todos engendraram o immundo

Rebate, para descarregar sobre os que lhes não dito guarida

as iufamias que gcrntinam no seu espirito doentio e muu.

Eil-os ahi com aquelia indecente urina de combate, mas es-

que:eram-sc do blindar as suas testadas, por issu estilo sof-

¡rendo agora tratos de polé como merecem. Dizer e in-

ventar era agradavel ao seu espirito de fuinhas, mas esque-

ceram-se de que tambem tinham ouvidos para. ouvir o

relato das suas miseraveis façanhas, que continuaremos n pÔr

a claro aos nossos leitores para admiração e pasmo de tanta

iusensatez e imbecilídade. 0 que é extraordinarío e surpre-

hendente e que a Verdade, que. como vimos, já uma vez

deixou de ser a Mentira, parece querer cristalisar novamente

na primiLíva forma, por isso que quando se refere á exone_

:acao da commissño da misericordia do Araujo, insinua ter-se

 

dado para evitar o seu voto na questão do capelldo, quando

a Mentira sabe bem que esse voto se não daria, porque o

Araujo e o seu familiar Motta hs muitos mezcs nflo frcquen'

tavam as sessões. tendo. pelo que se refere no Mathias Araujo'

esta resoluctto sido tomada. porque n enfermeira só é paga

para tratar os doentes. Uma questão de moralidade á força

obrigou pois este sujeito a sair donde nunca devia ter cn-

trado. E u Mcnllm uma vez mais pisou terreno falso na de-

feza d'esle recente correligíonnrío, que, aqui lh'o afirmamos

agora, não conterá muito tempo debaixo das suas bandeiras,

porque, irrequieto e inconstante, não tem norte, nem orien-

taçzlo, provando de tudo mas sem ter paladar para nada. E

dito isto vamos tratar do Cesar Gonçalves (o Cebola). dire-

ctor do Rebate, pedindo desculpa da nossa falta de conside-

raçño para com tão levantado e extinto vulto, porque um

director. ainda que seja do Rebate. não é qualquer coisa:

sempre se é director, e n'este caso com honra e gloria, por-

que está superior aos Aruujos e Jesuino.

Isto não é pouco, sr. Cebola.

Desculpe pois nño o desencantarmos primeiro do que os

outros, mas merecemos perdlio pelas razões já apresentadas.

Aqui todos conhecem o Cebolitn hu muito; é a heade of

garllche~cabeça d'ulhos. Quem olhar para elle vi: logo que

está aii um paleta alegre. de dentadura alva. com risinhos e

gestos pequenos, simples e indecisos. Emfim, um cabeça de

alhos.

Mas nño illudnm as apparencías porque a manha é sem-

pre inherento u types d'esta ordem. E senão veja-se.

Tem o Cebola uma tcndn, uma merceariaslta, parecendo

que deveria com tão fraco ramo de negocio viver atrapa-

lhado: mas não ; governa-se admiravelmentel Porque ? Por'

que se engana sempre, a seu favor, nas contas de sonnnare

nas contas de diminuir.

E sabe comprar... como ninguem. Sendo incumbido por

um velho amigo de comprar uma casa e quintal comprou-n

com tão rara hab/lidade que ficou com eita. em vez do ficar

com elln o amigo. Ensaios do futuro regimen/

O sogro, sim. Esse tem-se vile atrapalhado, coitado. Jd

apanhou seis int-.Les de cadeia e parece que foi esse título

de marlyrío que o elevou ús l'uncçncs que ora exerce de

presidente da commissao municipal republicana. A questão

dos caminhos de ferro, n questao Visiulo, em que se viu a

braços com uma exigcnciu de quatrocentos mil rcis, questões

de que o salvou um amigo nosso, teem-lhe dado agua por a

 

O Povo de Aveiro

Vende-se

Avelro-Kiosque Souza, Praça de Luiz Cyprlano.

Llsboa-Tubucarin Monaco, Rocio: Kiosque Elegante, Ro

cio; Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Mnrécos. Rua do Prin-

cipe 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felísmí-

do Paulo, Rua da Prata 20.' 207; Tabacaria lngleza., Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro

Calçada dnEBtrclln, Fit); Tabacaria Batalha, Calçada da Estreia

a lã: Tubacnrín Portugueza, run da Prata, ill; Tabacaria Ra-

fael dos Santos, rua do Ouro, 124; Tabacaria Bocage. Praça

de D. Pedro 36', tiavaueza Central, Praça de D. Pedro, 59

João Teixeira Frazão. Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de Sá,iiun do Livramento 103; Kiosque Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaes da S. Bento

102 a 1041;

F.,Gonçalves, Rua de S, Bento. 18|; A. Ponte Ferreira, Run

Conde Redondo 133 Bairro de Camões: Havaneza nos Pun-

listas, Calçada do I“ombro 113; Tabacaria Godinho, Calçada

da Estrella, 25; Jose dos Santos, Rocio, 108: Eduardo Au-

gusto, Rua de Belem, i02 c 103; J. D. Ferreira, Rua Saraiva

de Carvalho, 105 B.: Joao Rodrigues Mattos, Rua dos Caval-

icíros, 97; Antonio Marques, Rua da Esperança, 210; José

Francisco Martins, Largo do Culbariz, n.° 4; Josó Pires Clon-

çalves, Run da Magdalena. 188-190; Kíosque Largo de S.

 

Roque; Tnhncaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Aicantara, 47.

Manuel Loureiro do Prado, Rua do Possollo, 27.

PORTO-Tabacaria José Teixeira. Praça de D. Pedro, 9 e 10,

Tabacaria de (J. A. Guimarães, Rua Forme aa. 290 A; Antonio

Pinto. Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Ribeiro da Í esta, Rua

da Lapa. 15-16.

Espinho -Kiosque Reis. Motta do Ribatejo -João Bn-

ptlsta Mouro. Vlzeu - Kíosque do Rocio. Chaves-Aninha)

de Barros. Villa Real - Kiosque Trindade. Alvornlnha -

Paulino da Silva Mendes. Alpedrlnha - Manuel dos Santos

Tarouca.

Mendonça. Seixal -- Prefiro Ferreira. Vllla Velha

de Rodam - Antonio da Nruz Pinto. Mangualde-

Bento d'Almeida Campos. 8. Thiago de cacem-Joaquim

Gervasio. 8. Pedro do Sul-José Augusto d'Almeida. Fáro

~Francísco Matheus Fernandes. Evora--Marcellno Anthero

Calça, Rua da Seiiaria 19-21. Cascael *Jose Jacintho D.

Cabral, Tabacaria Aurea. Villa Nova do 8: ronea- José

Custodio Figueira. Cortegana, Alemquer-Joao dos Santos

 

Perl-.ira. Paderne- Algarve-Antonio Anual :to d'Oliveira

Torres Novas-Joao Rodrigues Sentieiro. Amareleja-

Moura-Manuei Frade. Castello Branco-Vende-se pelas

runs. Montomóro Novo-Fortunato Reinato. Tom-.leila

_Mario do Carmo. Pedrogam Grande-Adelino Lourenço

dos Santos. ldanha a Nova-Christiano Pereira Barata.

 

Vllla Franca de Xira - Tabacaria Marcianol

 

Ançã -José da Costa Neves. Braga -José Gomes da

Silva, Campo de S. Thiago. 24. Kíosque Gonçalves. Taboa-

Fruncisco da Costa Carvalho. MOnaão-Joáoda Silva Guima-

raes. Figueiró dos Vinhos-José Miguel Fernandes David.

Pinhel - Estabelecimento de i). Josephine. da Silva Torres

Vianna do Castello-No estabelecimento de Boaventura

Josó de Carvalho: José Antonio d'Araujo Junior, Rua Sds Maio,

122. Lamego-Joaquim Valente. Castello Novo (Beira Baixa)

doll-o Pereira dos Santo¡ Elvan- Luiz Samuel da Silva.

Povoa-José Couto Segundo, Aguada-Eduardo dos San-

los Trinta. Covllhã-Joim Pereira Saraiva. Flguelra da

Foz-João Falhas, Mercado n." 8. Santa Cruz da Gra-

cloaa - Antonio Ernesto Esteves. Fundão - Belarmino

Barata. Guarda-José dos Santos.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Sobral de MOnt'Agraoo

_Arthur Carvalho. Moura-José Fragoso de Lima Nunes.

Macielra de Cambra-Domingos d'Alhergnria. Alcochete

_Joaquim Valentim santarem---Vende-sa nas ruas Ce-

zlmbra-Autonio Jose Pereira. Annela=José Marin Martins

dos Santos. Castello de Vide-Antonio Lourenço Veliz.

Vllla do Cano --Antonio Martins Florentino.

Louzã-Adctino P. Erse. 8. Bartholomeu de Mesalnes

-A. Cabrita do Rosario. Mattoainhos - Agencia Lusitana,

Run Roberto [vens Coimbra - Tabacaria Central, Rua Fer-

reira Borges 27; Casa Feliz rua infante D. Augusto. Polonia

Falhas, Rua Borges Carneiro G. Oliveira do Hospital-José

de Mello Alves Brandao. Alcobaça-Antonio Vazão. Gouveia

Manuel A. Manta, Rua Braamcamp. Leiria - Jayme Mon-

eiro. Portalegre -Joao Gervasio Coelho Largo du Só

Vendas Novas _Joaquim Maria do Andrade-0 Vurino.

Botubal- Manuel Tavares. Arronches_ Miguel Maria.

Villa Nova d”0urem-Anlonio José Pereira. Vianna do

AIemteJo-Joaquim Antonio Carvalho. Lorlga (Caiu-Joao

Mendes Cabral Lages. Eacalloa de Cima (Beira Baixa) -

Miguel María Tavares. Lagõa- (Algarve) _Manoel Rodri-

gues Rogudo. Vllla Viçosa -Lulz Fittippe d'Abrcu. Bra-

ganca - Manuel Benito. Funchal - Francisco de Senna

Lisboa. Kiosque da Constituição. 8. João da Madeira

- Venda pelas ruas. Ollvelra d'Azemels - Venda pe-

las ruas. Albergaria-a-Velha-Venda pelas ruas. Porto de

MÓz-José Henriques. Alandroal-Armando Tavares de

Moura Palhus, Pharmacia Caeiro. Thomar _Joaquim da

Costa ('nrvaiho. Alemquer _.1vo Matheus da Silva Brito,

Rua Direita. Fa'fe - Almeida Guimarães & Alves. Be-

navente-Manuel Dius Varandas. Pavla -José Couto Sc.

gundo. Cabanas - Julio Requixa. Ponta Delgada-

8. Miguel-Cafe Tavares. Gulmarães - Antonio Lopes

Martins. Esmorlz = Emílio Augusto Fernandes. Villa

Nova de Famalicão-José Ferreira Ramon. OlhãO~Anto-

nio de Souza Gouveia. Miranda do Corvo (Espinhnlj-

Augusto Duarte Bento_ caldas da Rainha-José da Silva

Dias, rua de S. Sebastião, 3 e 5. Moita do Ribatejo-Victo-

rino Soeiro.

BRAZIL

Rio de Janeiro - Manuel Botelho d'Abreu- Associaçao

dos Empregados do Commercio - Avenida Central, 120.

Manaus-Agencia Freitas.

  

Belem do Pará-Centro de Publicações. j

barba. Vae vendendo as propriedades. coitado. para saldar

dividas. Esse tem-se visto affiicto. Mau o genro. o Cebola.

vne governnndo a vida admiravelmente. nlto constando quo

esteja em proximidades de fallcncin, sendo um myslcrio a

sua vida.

Hu mas linguas que combinam as duas situações relu-

cionadas de tal modo como se fossem aiculruzes indo uns

para baixo e outros para cima.

Que se arrangem. dizemos nos,mas a' moralidade do ca-

so pode ser tratada pelo Rebate. porque o director tem as

suas columnus :is sunt¡ ordenstmfim, isto é tudo um charco,

e o Rebale e a Menilra, onde cairam estes redactores impot-

iutos que se julgam no direito de julgar os outros, dizen-

do advogar a causa da justiça e da dignidade, devinm

primeiro desinfectar-se e purificar o ambiente que respiram.

Bonito corpo de redacção, não hu duvida, mas falta aindno

resto, de que a seguir trataremos. A causa republicana vao

de vento em pOpu com semelhantes advogados, ndo ha du-

vida, e que o diga o comício celebrado nos Cannes, ondo os

moralistas Araujos deram pasto á fluencia das suas poro-

rações aos seus trinta ouvintes, que. aborrecidos do tanta

lolice, foram tocar gaita o bailar. .lá éter pouca sorte. Nem

os Casaes os aturam.

Tcrminaremos esta correspondencia com alguns conselhos,

sendo o primeiro ao nosso blogrnphado Cebola. ao qual di-

remos que se recolha ii vida pacata e burguezn donde nao

deveria ter sabido, por isso que algum entaldo o espera po-

dendo ver marchar d'um dia para o outro us passitas o o

quintal e casa que tao habilmente adquiriu. visto quo os

processos estilo caros, e os Araujos estão n tlnir. 0 Cebola

fica um dia sem casca pela certa. Acautello-ae pois, e os

Araujos ao largo. E' conselho d'umigo,AoAntonio d'Aimeida

e Silva, ferrageiro, que tanto bcrra as vezes, dircmos tam-

bem que não seria mau gritar menos e ver mais. A fregue-

zia deve ter augmentado muito desde que metteu no esta-

belecimento o director do Rebate, Antonio Mathias d'Araujo.

Nilo deve ter dcscnnço com tal caíxciro, mas se nos per-

miltisse o conselho dir-lhe-hiamos que querendo man¡me a

fome e á sui¡ conserte furiu melhor mandar-lhe a lata do

rancho para hein longe do estabelecimento. Aproveite 0

conselho e nao se arrependerá.

(Íontinunrcmos.

O Correspondente.
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l_tl0:000$000 RS.

EXTRACÇÃO a IO dejunho de IOIO

BILHEI'ES A . . .

VIGESIMOS A. . .

4035000

2$000

A thesouraria da Santa Casa incum-

be-se de remetter qualquer cucommen-

«da de bilhetes ou vigesimos, logo que

seja recebida a sua importamia e mais

75 réis para o seguro do eoneio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao the-

soureiro, á ordem de quem devem vir

os vales, ordens de pagamrnto ou ou-

tros valores de prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou m u's bilhetes

inteiros desconta-se 3 0[0 tic commissão.

Remettem-se listas a todts os com-

pradores.

Lisboa 11 de abril de 1910.

O thesoru'ciro,

L. A. d'Avellar Telles.
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Oanallaaçõee para agua. gaz e acetylene,

Gazometros para acetylene em chapa

de ferro chumbada. com um e dois ge-

radores,oe mala praticoe. solldos e eco-

nomicos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. O mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

rior. Carboneto dividido em secções. Gazo-

'metros para bordo. Montagens garantidas o

economicas.

Pedir preços e condições a

n. ANSELMO a c.a

LARGO DE s. DOMINGOS. ao

L l s B OA


